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UM CALHAMAÇO TÉCNICO de 88 pá-
ginas chamado “Relatório Con-
junto de Avaliação Técnica Am-
biental dos Lotes da Via Costeira 
no Município de Natal-RN” está 
causando polêmica e pode provo-
car um impacto imprevisível no 
turismo da cidade. O documento, 
considerado fundamentalista por 
empresários, pode servir de base 
para impedir a construção de no-
vos hotéis e outros empreendi-
mentos na Via Costeira.  

Área de confl ito de interes-
ses desde seu projeto original 
em 1975, a Via Costeira está si-
tuada numa das mais belas pai-
sagens da cidade, espremida en-
tre o mar e o Parque Estadual Du-
nas de Natal Jornalista Luis Maria 
Alves, primeira Unidade de Con-
servação Ambiental implantada 
no Estado e reserva da biosfera 
de Mata Atlântica. A Via Costeira 

tem cerca de 10 km de extensão 
e 78,65 hectares de área,  subdivi-
didos em 29 lotes, dos quais 14 já 
construídos. 

O projeto da Via Costeira co-
meçou a ser elaborado quando 
Tarcísio Maia (1916-1988), indi-
cado pela ditadura militar, foi go-
vernador do Rio Grande do Norte 
(1975-1978). As pelejas para sua 
construção atravessaram o go-
verno Lavoisier Maia (1979-1982) 
e só foi inaugurada com modi-
fi cações de seu projeto original 
em 1985 durante o governo de 
José Agripino (1983-1986) e só foi 
inaugurada com modifi cações de 
seu projeto original em 1985. 

A área é da União e foi cedi-
da ao Governo do Estado, que 
por sua vez cedeu ou vendeu ter-
renos em regime de aforamento 
para viabilizar a implantação do 
projeto turístico mais ambicio-
so de Natal, a Via Costeira, onde 
hoje estão concentrados os me-
lhores hotéis da cidade.

A iniciativa de produzir o re-
latório partiu da Advocacia Ge-
ral da União (AGU). Segundo o 
procurador-chefe da União, Nio-
mar de Sousa Nogueira, o Iba-
ma e a Superintendência do Pa-
trimônio da União (SPU) foram 
convocados em 2009 pela AGU 
para juntos fazerem uma análise 
da regularidade ambiental e pa-
trimonial de todos os 29 imóveis 
da Via Costeira. A área original-
mente é da União, cedida ao Es-
tado para implantação do com-
plexo hoteleiro, mas alguns pro-
prietários não cumpriram as re-
gras e prazos de instalar seus 
empreendimentos. 

A partir da publicação do re-
latório, elaborado em seis meses 
a partir do segundo semestre de 
2010, a Companhia de Proces-
samento de Dados do Rio Gran-
de do Norte (Datanorte) tem 120 
dias para reverter quinze lotes 
desocupados, em fase de instala-
ção ou abandonados ao Patrimô-

nio da União. Em palavras mais 
claras, a Datanorte vai tomar de 
volta os terrenos doados ou ven-
didos pelo Governo do Estado a 
particulares. Até 17 de junho des-
te ano os lotes deverão constar 
como pertencentes ao patrimô-
nio da União. 

Apenas com os dados do re-
latório, explicou o procurador, 
a AGU tem elementos técni-
cos fundamentados para exigir 
do Estado, no caso da Datanor-
te, a devolução dos quinze lotes 
de terrenos desocupados ou sem 
defi nição de uso por se tratarem 
de Área de Preservação Perma-
nente (APP) e, também, por es-
tarem em mãos de particulares 
de forma irregular. O mais impor-
tante, destacou Niomar de Sou-
sa Nogueira, é que as  áreas  sob 
ameaça de degradação ambien-
tal  sejam preservadas.
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 ▶ A Via Costeira tem cerca de 10 km de extensão que envolve 78,65 hectares de área, subdivididos em 29 lotes, dos quais 14 estão construídos; relatório da OGU (detalhe) exige que empresários devolvam à União 15 lotes não ocupados
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A restrição à construção de 
novos hotéis na Via Costeira, de-
pois de um estudo encomendado 
pela Prefeitura, é uma medida ra-
dical que não garante preserva-
ção de nada. “A não ser que quei-
ram preservar a pobreza”, critica 
o empresário do setor hoteleiro, 
Mário Roberto Barreto, que con-
sidera o poder público um péssi-
mo gestor. 

Um dos primeiros a cons-
truir na área, Mário Barreto lem-
bra que a Via Costeira inaugu-
rou o turismo em Natal e, con-
sequentemente, no Rio Grande 
do Norte, quando foi inaugura-
da em 1985. “Quem trouxe o tu-
rismo para Natal foi a Via Costei-
ra, que está para a cidade assim  
como o rio Nilo estava para o Egi-
to na história antiga”, comparou 
o empresário. 

A posição dos órgãos ambien-
talistas é conservadora e despro-
posital à esta altura, já que to-
dos os questionamentos e impo-
sições foram feitas na época em 
que a Via foi planejada e a obra 
executada, reporta Mário Barre-
to. Para ele, a Via Costeira é um 
exemplo de obra bem-sucedida. 
Trouxe vantagens para a cida-
de como a melhoria da qualida-
de de vida, dinheiro para a econo-
mia, divisas para o estado, além 
de uma nova cultura e uma nova 
mentalidade. 

Um dos primeiros hotelei-
ros a construir naquela área, Má-
rio Barreto lembra que o conceito 
elaborado para a Via Costeira era 
construir grandes e mega-hotéis. 
Depois foi modifi cado porque es-
ses grandes empreendedores não 
viriam para o Rio Grande do Nor-
te. “Natal não é um destino de tu-
rista classe ‘A’ como Nova Iorque e 
Paris.  Porém, tende a crescer e se 
tornar um ‘senhor’ destino turísti-
co”, ressalta. 

OCUPAÇÃO
O padrão médio internacio-

nal de ocupação nos hotéis é aci-
ma dos 90%, contabiliza Mário 
Barreto, que já foi secretário esta-
dual de Turismo. A ocupação mé-
dia anual em Natal não ultrapas-
sa a 60%, ainda longe do ideal que 
seria no mínimo 85%. O turismo é 
responsável pelo desenvolvimen-
to de outras atividades da econo-
mia como o comércio, motoris-
tas de táxis e outros setores que 
fazem parte da cadeia produtiva. 

O turismo ainda é uma ativi-
dade nova em Natal. Seu início 
data dos anos 80, portanto, tem 
apenas 30 anos e existe uma lon-
ga distância para se atingir um 
padrão melhor, destaca Mário 
Barreto. Muita coisa ainda preci-
sa ser feita, diz. Quanto mais in-
centivo e investimento, mais o tu-
rismo se desenvolve e o grande 
problema da falta de mão de obra 
especializada tende a minimizar. 

“Se você visualizar a Via Cos-
teira no Google Earth vai ver 
como as áreas ocupadas pelos 
hotéis são conservadas, arboriza-
das, enquanto as áreas ainda não 
construídas sofrem com proble-
mas de degradação”, aponta Má-
rio Barreto. Segundo ele, os em-
presários têm consciência pre-
servacionista até mesmo porque 
turista gosta de lugares onde se 
sinta bem. “Não podemos chegar 
aos exageros de não fazer nada, 
não construir”. 

Proibir as novas construções 
autorizadas desde o início da exe-
cução da obra da Via Costeira, se-
gundo ele, é um desastre. Princi-
palmente do ponto de vista am-
biental, pois as áreas correm ris-
co de degradação. “O governo 
não tem condições de manter 
áreas abandonadas, é difícil de 
manter as praças da cidade, ima-

gine aqueles terrenos. Se ele não 
pode administrar, entregue a al-
guém que o faça”, pondera Mário 
Barreto. 

Crítico do papel gestor que o 
poder público desempenha, Má-
rio Barreto explica que a principal 
área de lazer hoje, em Natal (o Mi-
dway), é privada.   

E lamenta que os recursos na-
turais, o clima agradável, as belas 
praias, a ótima ventilação, não 
sejam valorizadas nem aprovei-
tadas pelo governo em suas di-
versas esferas. “Todo mundo vai 
para o Midway (shopping) que 
tem tudo. Área de lazer, estacio-
namento, banheiros e áreas de 
compras porque a iniciativa pri-
vada sabe fazer as coisas. Se o po-
der público não tem condições de 
manter as áreas de lazer da cida-
de, imagine se ele vai ter condi-
ções de manter terrenos e refl o-
restar?”, questiona.  

O esqueleto de concreto que 
é a obra inacabada do hotel da 
BRA, na Via Costeira, é conside-
rado por Mário Barreto como um 
“monstrinho” que junta mosqui-
tos e marginais ao invés de ge-
rar emprego. Tudo porque a Pre-
feitura (na gestão de Carlos Edu-
ardo Alves), resolveu embargar a 
obra. “Radicalismo e falta de vi-
são”, defi ne. 

MEDIDA VISA PERPETUAR A 
POBREZA, DIZ EMPRESÁRIO 

O que recomenda o 
Relatório Conjunto 
de Avaliação Técnica 
Ambiental dos Lotes 
da Via Costeira no 
Município de Natal-RN. 

 ▶ 1. Que os lotes referentes 
às áreas desocupadas 
sejam declarados pelo 
Município como área non 
aedifi candi, uma vez que, 
do ponto de vista técnico 
e legal, estas áreas já 
são impossibilitadas de 
serem ocupadas por se 
constituírem em APPs;

 ▶ 2. Que as áreas 
desocupadas e 
consideradas APPs por 
este estudo, anteriormente 
cedidas em regime 
de aforamento, sejam 
revertidas ao Patrimônio da 
União;

 ▶ 3. Que sejam indeferidos 
todos os procedimentos 
administrativos de 
licenciamentos, alvarás, 
transferência de 
aforamentos e outros de 
âmbito federal, estadual 
e municipal para as áreas 
desocupadas; 

 ▶ 4. Que sejam exigidas, 
pelo órgão municipal de 
meio ambiente, um Plano 
de Recuperação de Área 
Degradada – PRAD das 
áreas não ocupadas.

 ▶ Ao longo dos 10 Km da Via Costeira ainda há 15 lotes de terrenos cedidos à iniciativa privada que não foram devidamente ocupados

 ▶ Mário Barreto, empresário: “Turismo em Natal chegou com a Via Costeira”

 ▶ Pelo Google Earth é possível observar, de fato, que as áreas ocupadas pelos hotéis estão bem conservadas
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A COR NEGRA é motivo de orgulho 
para Iranilda Catarino da Silva, 
22, e também causa de discrimi-
nação sofrida quando estuda-
va. Ela é mais uma entre as cer-
ca de 250 pessoas que vivem na 
comunidade quilombola Acauã, 
no município de Poço Branco, a 
59 km de Natal.

Muito cedo, a menina Ira-
nilda Catarino da Silva sen-
tiu  na pele o que é ser rejeitada 
por  causa da melanina (prote-
ína responsável pela pigmenta-
ção da pele). “Na escola me cha-
mavam de negra. Com o teatro 
daqui (Teatro do Oprimido, um 
projeto de voluntariado na co-
munidade), hoje sei como é im-
portante dar valor à minha cor”.

No mês passado o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou decretos que abrem  cami-
nho para a titulação de 11 áreas 
remanescentes de escravos, os 
quilombolas. Acauã  é uma das 
áreas benefi ciadas com  a medi-
da que vai permitir ao Incra ini-
ciar o processo de desapropria-
ção e indenização da área com 
540 hectares, onde vivem 50 fa-
mílias.  

“A gente tá lutando pela ter-
ra onde todo mundo aqui plan-
ta”, diz a jovem que mora com a 
mãe, Inês Catarino, 54, cujo sa-
lário de R$ 90,00 do Bolsa Fa-
mília sustenta a casa de três cô-
modos onde vivem ainda Ivanil-
do, 4, João, 2 e Iasmim de ape-
nas dez meses. Os três motivos 
que a levaram a entrar na jus-
tiça contra o pai das crianças 
que se recusa a pagar pensão 
alimentícia. 

É estreito o caminho de ter-
ra que leva à comunidade de 
Acauã, distante cerca de 1 km 
da sede do município de Poço 
Branco. Acauã é uma palavra de  
origem tupi e  nome de uma  ave 
cujo canto é considerado de mal 
agouro. O decreto presidencial 
alimenta as esperanças de uma 
vida melhor para a comunida-
de, hoje um núcleo de pobreza 
cercado de plantações particu-
lares de caju.

Por trás de uma placa que 
identifi ca a comunidade, algu-
mas poucas parabólicas são uma 
contradição com a fumaça que 
sobe de fogões a lenha. Uma rua 
principal, ladeada por duas ruas 
laterais, resume Acauã que de 

serviço tem apenas um orelhão. 
A maioria tem como sobreno-
me “Catarino” e, somente agora, 
os moradores começam a am-
pliar relacionamentos. Os casa-
mentos antes eram feitos entre 
pessoas com grau de parentes-
co próximo.   

Este ano, a comunidade re-
cebeu 25 cestas básicas distri-
buídas pela Conab, que foram 
dividas por todas as famílias. A 
atenção que recebem de órgãos 
ofi ciais é mínima, além da cons-
trução de cisternas pelo Progra-
ma de Mobilização Social para 
a Convivência com o Semiári-
do, no qual aparecem as mar-
cas da Articulação do Semiárido 
(ASA), do Programa Fome Zero 
e Febraban.  

SOBREVIVÊNCIA
A dona de casa Sebastiana 

Rodrigues da Silva, 46, tem no 
rosto marcas de quem já passou 
dos 60. Desdentada, pés descal-
ços, roupa surrada, ela  sorri da 
“vida severina” que leva (no poe-
ma Morte e Vida Severina, João 
Cabral de Melo Neto descreve a 
dura luta pela sobrevivência sob 
ótica do retirante Severino).   

Casada, onze fi lhos, Sebas-
tiana Rodrigues da Silva não 
sabe o que signifi ca “quilombo-
la”, não gosta de participar das 
reuniões da Associação dos Mo-
radores, não tem esperança em 
quase nada, a não ser que cho-
va para encher a cisterna quase 
seca. O marido pesca na barra-
gem de Poço Branco e trabalha 
na roça comunitária de maca-
xeira, mas o único dinheiro cer-
to, mensalmente, é a aposenta-
doria de R$ 510,00 do fi lho mais 
velho, João Barbosa, 24,  que tem 
defi ciência mental. “Ele tem o 
juízo fraco”, comenta a mãe. 

O agricultor Antônio Santa-
na da Silva, 70, complementa a 
aposentadoria de R$ 510 com o 
trabalho na terra. “Eu planto ma-
caxeira, mandioca, milho e fei-
jão”. O maior sonho dele é ter o 
título de propriedade do terre-
no onde construiu sua casa des-
de que saiu de Acauã Velho, onde 
morava antes do local ser toma-
do pela barragem de Poço Bran-
co nos anos 1960. 

Para esse agricultor de bar-
bas brancas e muita disposição 
para pegar no pesado, lembrar 
da idade dos três fi lhos não é 
imprescindível. “O importante é 
lutar pela terra”, complementa. 

Única professora do lugar, Na-
zaré Barbosa da Silva, 50, lembra 
pouco das histórias que sua mãe 
contava sobre a origem dos ne-
gros de Acauã, antes da constru-
ção da barragem de Poço Bran-
co. “Chamava Cauã Velha”, antes 
de todos serem obrigados a mu-
dar para Acauã, segundo ela, ante 
ameaças de grandes fazendei-
ros e por causa da construção da 
barragem. “Minha mãe e meu pai 
moravam em terra própria e tive-
ram que sair de lá (Cauã Velha) 
porque tomaram as terras deles”, 
lembra a professora. 

O passado dos negros de Acauã 
não está escrito, mas na memória 
dos moradores. Históricas conta-
das através de gerações. “Se tives-
se escutado mais a minha mãe, 
as histórias do passado, eu sabe-
ria mais sobre nossas origens”, 
comenta Nazaré Barbosa da Sil-
va. Do pouco que fi cou na lem-
brança, ela recorda que o avô, Jo-
aquim Sebastião da Silva, traba-
lhou para os senhores de enge-
nho da região. 

Contra a discriminação e em 
favor da conscientização das no-

vas gerações, a comunidade criou 
o “Teatro do Oprimido” onde os 
moradores, principalmente os jo-
vens, montam peças que falam 
das condições de vida dos negros, 
do passado e têm como arrema-
te principal a conscientização do 
que é pertencer a uma comuni-
dade quilombola. Não somen-
te para lutar contra o preconcei-
to em relação à cor, mas para en-
frentar qualquer outra forma de 
discriminação.  No pequeno pré-
dio de um vão, a professora dá au-

las às crianças da comunidade já 
de férias. São três turmas de edu-
cação infantil que dividem o mes-
mo espaço ao mesmo tempo. 

Mãe de três fi lhos que tra-
balham na roça de feijão,  milho 
e plantação de melão e melan-
cia, ela lamenta a falta de opor-
tunidades para os jovens. Na co-
munidade não há posto de saú-
de ou qualquer serviço. Também 
acha que o Incra dá pouca aten-
ção à comunidade, apesar de o 
órgão ser o principal responsável 

pelo processo de desapropriação 
da área. “O governo deveria valo-
rizar a vocação do lugar, como o 
artesanato. Falta fi nanciamento 
e projetos para geração de ocupa-
ção e renda”, sugere. 

A primeira impressão que se 
tem de Acauã é a de uma socie-
dade matriarcal, tão grande é o 
número de mulheres. “É porque 
a maioria dos homens vai traba-
lhar durante o dia e só ‘volta’ à 
noite”, comenta Estelita Catarino 
da Silva, 48. Na sua casa moram 
três famílias totalizando onze 
pessoas. A única fonte de renda é 
sua pensão de viúva, no valor de 
R$ 510,00.  E sua fi lha Maria Isa-
bel, 23, recebe R$ 90,00 do Bolsa 
Família.

Rosilda Catarino da Silva, 29, 
dona de casa, três fi lhos, lamenta 
a situação difícil. O marido é ser-
vente de pedreiro e depende de 
um  salário incerto. A mãe dela, 
Maria Quirino da Silva, 64, tem 
sete fi lhos e não tem perspectivas 
de melhorar de vida.

ACAUÃ
À ESPERA DA

SORTE

/ QUILOMBOLAS /  COMUNIDADE REMANESCENTE DE ESCRAVOS, EM 
POÇO BRANCO, ALIMENTA ESPERANÇAS DE UMA VIDA MELHOR COM O 

DECRETO DE TITULAÇÃO DE TERRAS EDITADO PELO GOVERNO FEDERAL  
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SE TIVESSE ESCUTADO MAIS A MINHA MÃE, 

AS HISTÓRIAS DO PASSADO, EU SABERIA 

MAIS SOBRE NOSSAS ORIGENS”

Nazaré Barbosa da Silva, Professora

EU PLANTO MACAXEIRA, MANDIOCA, 

MILHO E FEIJÃO. O IMPORTANTE 

É LUTAR PELA TERRA”

Antonio Santana da Silva, Agricultor

 ▶ Iranilda Catarino da Silva, com os fi lhos e a mãe Inês: valor à cor negra  ▶ Antonio Santana da Silva, agricultor: luta na terra

 ▶ Nazaré Barboza da Silva, professora  

PARECE UMA SOCIEDADE 
MATRIARCAL, MAS NÃO É

CONTINUA
NA PÁGINA 12 ▶

 ▶ Acauã: núcleo de pobreza cercado de plantações particulares de caju

FOTOS: IVANIZIO RAMOS / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 9 DE JANEIRO DE 2011

O Rio Grande do Norte tem 
39 comunidades quilombolas, de 
acordo com o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra), responsável pelo reco-
nhecimento, demarcação e regu-
larização das áreas remanescen-
tes de quilombos no estado.  

A presença dos negros afri-
canos no Rio Grande do Norte é 
historiografada a partir do século 
XVII. Eles foram trazidos de Per-
nambuco para trabalhar como 
escravos nos engenhos de cana-
de-açúcar concentrados na re-
gião litorânea do Estado. 

O antropólogo e pesquisador 
da UFRN, Luiz Assunção, expli-
ca que no século XVIII os negros 
foram utilizados em larga escala 
para trabalhar também na agri-
cultura e na atividade pastoril. 
Ele coordena um estudo  visando 
o processo de autoconhecimento 
e titularização das terras de qui-
lombolas através de um convê-
nio entre a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte e o Incra. 
Ele diz que o decreto 4.887/2003, 
que regulamentou o artigo 68 da 
Constituição de 1988, determina 
que compete ao  Incra os proce-
dimentos de identifi cação, reco-
nhecimento, delimitação, demar-
cação e titulação das comunida-
des dos quilombolas. 

Cabe à Fundação Cultural 
Palmares conceder a certifi ca-
ção de comunidade quilombo-
la. O documento é concedido de-
pois que a própria comunidade, 
através da constituição de uma 
associação, se auto-reconhece e 
requer a abertura de um proces-
so para demarcação das terras e 
titulação. Para isso, é necessário 
um estudo da trajetória históri-

ca da comunidade, de reconheci-
mento do espaço territorial onde 
habitam, da dimensão cultural e 
social dos quilombolas. 

No Estado, o grupo de pesqui-
sadores do Departamento de An-
tropologia, uma exigência a lei, 
realiza estudos para a regulariza-
ção de áreas nas comunidades de 
Jatobá (Patu), Acauã (Poço Bran-
co), Capoeiras (Macaíba), Boa 
Vista dos Negros (Parelhas), Ma-
cambira (Lagoa Nova). Cada es-
tudo, explica o professor, leva cer-
ca de dez meses para conclusão. 
“Precisamos saber da dimensão 
atual, do espaço geográfi co ocu-
pado, das relações de sobrevivên-
cia como plantações, como eles 
(os quilombolas) vivem, os aspec-
tos históricos e perceber como se 
deu a trajetória do grupo”, pontua 
Luiz Assunção. 

Para os críticos do processo 
de auto-reconhecimento, o pro-
fessor cita que o Brasil é signatá-

rio do Acordo Internacional con-
cordando com os processos de 
auto-reconhecimento. Além dis-
so, o decreto 4.887 tem uma visão 
mais ampla das comunidades 
quilombolas que não precisam 
ser compostas 100% de negros. 
Há que se considerar as relações 
de cruzamento. “As comunidades 
se misturam”, rebate o professor. 

JATOBÁ
A comunidade estudada por 

ele, Jatobá, se auto-defi ne como 
quilombola. Fazem parte de um 
mesmo grupo familiar descen-
dentes de escravos. “Existiu escra-
vidão lá até metade do século 19”, 
explica o professor atestando que 
há documentos cartoriais com-
provando isso. “O mais importan-
te é que pela construção do passa-
do, de uma identidade étnica. E é 
essa identidade que os diferencia 
um quilombola de um assentado”, 
diferencia Luiz Assunção. 

Para Luiz Assunção é impor-
tante esclarecer que a regulamen-
tação da terra é feita em nome da 
associação. A terra não pode ser 
vendida, uma garantia para que 
as gerações futuras terão um lo-
cal para a sobrevivência. Hoje, ne-
nhuma das comunidades quilom-
bolas tem suas terras regulariza-
das. No caso de Moita Verde, cita 
ele, a comunidade é urbana, des-
cente de Capoeiras de Macaíba. 
Em 2006 Jatobá deu iniciou o pro-
cesso de reconhecimento, mas as 
cerca de mil pessoas que lá vivem 
ainda aguardam a titulação por 
parte do Incra, uma ação funda-
mental para que tenham acesso a 
benefícios governamentais como 
crédito agrícola, apoio técnico e 
outras políticas públicas. “No ge-
ral, eles (quilombolas) vivem mui-
to mal”, ressalva o professor. Nesta 
situação estão, principalmente, as 
comunidades no semi-árido que 
precisam de irrigação. 

A estudante de Serviço 
Social Silvana Rodrigues dos 
Santos, 26,  é presidente da 
Associação Quilombola de 
Moita Verde. Segundo ela, 
a pouca receptividade dos 
moradores foi a forma que a 
comunidade encontrou de 
se resguardar de curiosos e 
pessoas que gostam de se 
aproveitar dos quilombolas. 
Entre essas, muito são 
universitários e pesquisadores 
que entram na comunidade 
e sequer dão o retorno do 
resultado de seus trabalhos. 

Bisneta de um dos 
fundadores da Moita Verde, 
conhecido como “Papai 
Jorge”, que casou com a negra 
Maximiliana e deu origem 
aos negros locais, Silvana 
Rodrigues dos Santos explica 
que ”toda a documentação 
sobre os primeiros habitantes 
do lugar são referências orais”. 

Desde 1850 que os 
primeiros quilombolas saíram 
de Capoeira dos Negros, em 
Macaíba. Sua avó, Geralda 
Luíza, que morreu aos 85 anos 
em 2009, fi lha de Papai Jorge e 
Maximiliana, contava que eles 
saíram de Macaíba expulsos 
por uma seca. Foram atraídos 
pela proximidade com o rio 
Pitimbu, antes conhecido 
como “rio dos negros”, que 
passa no local. 

Moita Verde só teve direito 
ao benefício das casas depois 
de montar a associação, 
passo fundamental para que 
seja aberto o processo de 
reconhecimento e se inicie o 
processo de desapropriação 
e indenização das terras 
quilombolas. Os quilombolas 
em um passado recente 
costumavam casar entre si.  
As 112 famílias saíram do 
anonimato e do esquecimento 
em 2005 depois participar 
da primeira Conferência 
da Igualdade Racial  no 
Estado. Autodeclararam-
se quilombolas e tiveram a 
Certifi cação da Fundação 
de Cultura Palmares e, no 
ano passado, a Prefeitura 
de Parnamirim  incluiu a 
comunidade no Projeto de 
Urbanização Integrada. 

Todos na Moita Verde 
têm como sobrenome Anjos, 
Seabra e Tomé. A maioria 
trabalha em fábricas de 
Parnamirim. “Alcancei meu 
avô fazendo farinha. Hoje, 
ninguém mais planta feijão e 
mandioca como era comum”, 
explica Silvana, que tem um 
projeto de montar restaurante 
na comunidade e transformar 
o local em uma atração 
turística de Parnamirim. 

A adolescente Carla 
Gabriela Anjos da Silva, 16, diz 
que ainda hoje é  discriminada 
na  escola pelo fato de assumir 
ser quilombola. “A maioria das 
pessoas não sabe o que é uma 
comunidade quilombola nem 
a importância disso para tem a 
lei”, complementa. A lei citada 
por ela é a 10.639/2003 que 
determina o ensino da história 
e cultura afrobrasileira nas 
escolas públicas e privadas.

Para a adolescente, o 
importante é assumir sua 
origem e é isso que ela tenta 
passar para quem desconhece 
a palavra e o sentido 
quilombola. 

O adolescente Wellington 
Seabra dos Anjos, 17, cuida 
da pocilga do pai. Enquanto 
lava o chiqueiro dos porcos, 
faz o discurso politicamente 
correto. “Sei que somos 
quilombolas, que tiveram 
origem do Quilombo dos 
Palmares”. 

Nem todos ali, porém, 
pensam como ele. Maria 
das Graças Anjos da Silva 
cria porcos e faz colorau 
com o açafrão plantado 
em seu quintal. Ela recusa-
se a ser identifi cada como 
quilombola. “No meu registro 
não tem dizendo que eu sou 
quilombola. Então, eu não sou 
quilombola”, pondera. 

Os quilombolas de Moita Ver-
de, em Parnamirim, são arredios 
à presença de pessoas estranhas 
com quem falam pouco. São des-
cendentes de Capoeira dos Ne-
gros, comunidade quilombola de 
Macaíba, a poucos quilômetros 
dali. Únicos quilombolas em área 
urbana no Rio Grande do Norte, 
os negros de Moita Verde desde o 
ano passado fazem parte de um 
projeto da Secretaria de Habita-

ção e Regularização Fundiária de 
Parnamirim, em Parceira com o 
Ministério das Cidades. O projeto 
de urbanização integrada está or-
çado em R$ 9 milhões do gover-
no federal, sendo R$ 373 mil de 
contrapartida do município, com 
a regularização fundiária a partir 
de recursos do Fundo Nacional 
de Habitação de Interesse Social 
(FNHIS).  

De acordo com o secretá-

rio de Habitação e Regularização 
Fundiária de Parnamirim, Home-
ro Grec, o projeto prevê a cons-
trução de 46 casas no valor de R$ 
20.600,00 cada, explicou Grec. A 
segunda etapa será a pavimenta-
ção de 26 ruas, drenagem e cons-
trução de lagoa de captação para 
acabar com o problema crônico 
de alagamentos durante o perío-
do chuvoso.  Homero Greg enfa-
tiza que num terceiro momento 

serão feitas melhorias em 113 ca-
sas com ampliação e recuperação. 
O custo unitário fi ca entre R$ 15 
mil e R$ 18 mil. A parte fi nal será 
a  construção de um centro co-
munitário, recuperação ambien-
tal, principalmente das áreas pró-
ximas ao rio Pitimbu e regulari-
zação fundiária de 230 unidades. 
Até o fi nal de 2011 as três primei-
ras etapas deverão ser concluídas 
e a quarta, deve fi car para 2012.

SECA EXPULSA 
QUILOMBOLAS 
DE MACAÍBA

MOITA VERDE TAMBÉM
QUER UMA VIDA MELHOR

RN TEM 39 COMUNIDADES 
QUILOMBOLAS, DIZ O INCRA 

A DOCUMENTAÇÃO 

SOBRE OS 

PRIMEIROS 

HABITANTES 

DO LUGAR SÃO 

REFERÊNCIAS 

ORAIS”

Silvana Rodrigues dos Santos 
Presidente da Associação 

Quilombola de Moita Verde 

 ▶ Carla Gabriela dos Anjos da Silva: discriminada  ▶ Maria das Graças Anjos da Silva: “Não sou quilombola”

PRECISAMOS 

SABER COMO OS 

QUILOMBOLAS 

VIVEM, OS 

ASPECTOS 

HISTÓRICOS”

Luiz Assunção
Pesquisador da UFRN 

COMO FUNCIONA

 ▶ O decreto nº 4.887 de 
2003 confere ao Incra a 
responsabilidade de titulação 
dos territórios quilombolas.

 ▶ A comunidade interessada 
encaminha ao Incra a 
abertura de procedimentos 
administrativos visando 
a regularização de seus 
territórios.

 ▶ A comunidade deve 
apresentar a Certidão de 
Registro ao Cadastro Geral de 
Remanescentes Quilombolas 
(Certifi cação) emitida pela 
Fundação Cultural Palmares.

 ▶ O Incra elabora um estudo 
de área para confeccionar 
o Relatório Técnico de 
Identifi cação e Delimitação 
(RTID) do território. 

 ▶ Aprovado o RTDI, o Incra 
publica portaria que declara 
os limites do território 
quilombola.

 ▶ A fase fi nal é o processo 
administrativo para a 
regularização fundiária com 
desintrusão de ocupantes 
não-quilombolas mediante 
desapropriação e/ou 
pagamento de indenização 
e demarcação do território 
para concessão de título da 
terra. Nenhuma comunidade 
quilombola do RN até agora 
foi contemplada com o título 
da terra. 

Comunidade com 
processos abertos 
no RN para obter a 
titulação da terra:

Jatobá (Patu), Acauã 
(Poço Branco), Capoeiras 
(Macaíba), Boa Vista dos 
Negros (Parelhas), Macambira 
(Lagoa Nova). Simbaúma 
(Tibau do Sul), Sítio Grossos 
(Bom Jesus), Sítio Pavilhão 
(Bom Jesus), Aroeira (Pedro 
Avelino) e Nova Descoberta 
(Ielmo Marinho). 

Comunidades 
certifi cadas pela 
Fundação Palmares:

Jatobá (Patu), Acauã 
(Poço Branco), Capoeiras 
(Macaíba), Boa Vista dos 
Negros (Parelhas), Macambira 
(Lagoa Nova). Simbaúma 
(Tibau do Sul), Sítio Grosso e 
Sítio Pavilhão (Bom Jesus), 
Negros do Riacho (Currais 
Novos), Sítio Moita Verde 
(Parnamirim), Aroeira (Pedro 
Avelino), Sítio Arrojado/
Engenho, Sítio Lajes e Sítio 
Sobrado (Portalegre), Nova 
Descoberta (Ielmo Marinho)

FONTE: Incra

CRONOLOGIA

1825 – José Bonifácio de 
Andrada e Silva envia carta 
à Assembleia Constituinte 
e Legislativa do Império 
criticando o sistema 
escravista.

1831 – Lei declara livre 
todo negro cativo vindo de 
fora do império.

1850 – Proibição do tráfi co 
negreiro pela Lei Eusébio de 
Queiroz.

1871 – Lei do Vente Livre

1883 – Mossoró liberta os 
escravos, antes do Brasil 

1888 – Lei Áurea de 13 de 
maio liberta os escravos no 
Brasil

População do RN* 
3 milhões 188 mil 
habitantes

Branca 1,578 milhão 
(49,49%)
Preta 141 mil (4,4%)
Parda 1,888 milhão 
(59,22%)
Amarela ** 0,02% 

* IBGE – Pnad 2009
** Não há registro de 
quantidade, só percentual

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Luiza Tavares comemorando os 40 anos 

de carreira do pai com Gustavo Arruda

 ▶ Sérgio e Rosalina Lobo, felizes da vida 

com o sucesso do Maranello Beach

 ▶ A top Fernanda 

Tavares com 

sua boadrasta 

Joelma, esposa 

de Fernando Luiz

 ▶ Rosa, Ivany, 

Daniela e Branca na 

beira da Lagoa do 

Bonfi m

 ▶ Mariana, Maria Eduarda, Fernando e Dante no 

churrasco de Vagner Araújo na Lagoa do Bonfi m

 ▶ Augusto e Izabella Azevedo no  Versailles Tirol na festa 

dos promotores

D’LUCA / NJ
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SADEPAULA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

1 Jeff Koonf - artista e escultor conceitual americano;

2 Edgar Degas (1834/1917) - gravurista, pintor e 
escultor francês;

3 Claude Monet (1840/1926) - pintor francês, o mais 
célebre dos impressionistas;

4 Ad Reinhardt - teórico e pintor americano, adepto da 
op art minimalista;

5 Matisse (1869/1954) - pintor frances considerado 
um dos grandes da arte moderna;

6 Francisco de Goya (1746/1828) - pintor espanhol, 
considerado o Sheakspeare do pincel;

7 Abraham Palatinik - artista potiguar pioneiro e a 
maior referência em arte cinética do Brasil;

8 Carlos Vergara - artista plástico carioca;

9 Howard Hodgkin - pintor britânico;

10 Alberto Guinnard (1896/1962) - pintor brasileiro 
conhecido por retratar paisagens mineiras.  

D’LUCA / NJ

Ítalo é considerado pelos 
críticos de arte como um 
dos artistas plásticos mais 
talentosos que o estado já 
produziu. Autodidata, só 
em 1979 foi que resolveu 
encarar a profi ssão, 
deixando o curso de 
Arquitetura incompleto. 
As suas fases pictóricas 
podem ser divididas 
em “Visões Secretas”, 
“Spectrocromos”, “Rítmos” 
e a última, as “Secretas 

Visões”, que teve início 
na sua última exposição 
no NAC – Núcleo de Arte 
e Cultura da UFRN. Com 
estágios no Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e Paris, o 
seu trabalho impressiona 
pelo seu domínio sobre 
a utilização da cor. A 
coluna pediu a Ítalo que 
enumerasse dez artistas 
plásticos que ele admira, 
sem classifi cação de 
tempo e região.

de Ítalo Trindade

No 
Uzbequistão

Um famoso repórter de televisão 
estava em Uzbequistão, no meio 

de uma grande reportagem 
que falava sobre os costumes do 
local. De repente, ele se deparou 

com um velhinho e logo começou 
a entrevistá-lo:

- O senhor poderia me contar um 
fato de sua vida que jamais tenha 

se esquecido?
- Um dia, há muito tempo, minha 

cabra se perdeu na montanha. 
Como manda a nossa tradição, 

todos os homens da cidade 
se reuniram para beber e sair 
à procura da cabra. Quando 

fi nalmente a encontramos, já de 
madrugada, bebemos mais uma 
dose e, como de costume, todos 
transaram com a cabra, um por 
um. Foi uma cena inesquecível.

- Meu senhor, sinto em lhe dizer 
que a emissora difi cilmente levará 

ao ar essa declaração, então eu 
sugiro que o senhor conte uma 
outra história. Quem sabe se o 

senhor nos contasse uma história 
bem feliz.

- Ok, também já vivi uma história 
muito feliz aqui. Um dia, a mulher 

do meu vizinho se perdeu na 
montanha. Como manda a nossa 

tradição, todos os homens da 
cidade se reuniram para beber e 

sair à procura da mulher. Quando 
fi nalmente a encontramos, 

bebemos mais uma dose e, como 
de costume, todos os homens da 

cidade transaram com a boazuda. 
Foi a maior diversão da minha 

vida!
- Ok, vamos tentar mais uma vez: 

será que o senhor não poderia nos 
contar uma história muito, muito 

triste?
Então o velho homem baixou a 

cabeça e, com os olhos cheios de 
lágrimas, começou: 

- Um dia, eu me perdi na 
montanha...

Trans
Ariadna Th alia Arantes, 26, é um 
transexual. A assessoria da TV 
Globo confi rmou no início da 
noite desta quinta-feira que a 
participante  nasceu homem e 
mudou toda a sua documentação 
após fazer cirurgia de mudança 
de sexo. Desde que foram 
confi rmados os nomes dos 
17 ‘brothers’ do BBB11, houve 
rumores na internet sobre a 
sexualidade de Ariadna. Segundo 
o site Mixbrasil, a transexual 
passou um tempo vivendo como 
homem e na Itália conseguiu 
realizar o sonho de mudar de 
sexo.

No Praia
Hoje, às 21h tem Iggor 
Dantas cantando os 
clássicos do pop nacional 
no projeto Praia Shopping 
Musical.

Ti ti ti
Ontem, numa conversa 
animada na Peixada da 
Comadre, almoçavam o 
professor Edilson Alves de 
França, Sub-Procurador 
Geral da República, e o 
jornalista Franklin Jorge, 
editor de Cultura do 
NOVO.

Clássico
Um dos destaques das 
bodas de Denise & Arnaldo 
Gaspar será a apresentação 
da soprano Hilkélia durante 
a celebração religiosa. A 
cantora potiguar tem lotado 
as casas de espetáculo onde 
se apresenta desde que se 
separou do grupo Delicatto.

Responda 
esta
Se o salário mínimo só pode 
aumentar R$ 30,00, sob pena 
de quebrar o Orçamento, por 
que os parlamentares podem 
ter aumento de 61,8% e 
passar a ganhar R$ 26.500,00?

Confi ança
A Marinha do Brasil é uma 

instituição confi ável para 80,9% 
dos brasileiros. Essa é a conclusão 
da pesquisa de opinião pública, de 

abrangência nacional, 
realizada pelo Instituto de 

Pesquisa Meta, que presta serviço 
à Secretaria da Comunicação 

Social da Presidência da 
República e coordenada pelo 

Centro de Comunicação 
Social da Marinha (CCSM), 

com o propósito de identifi car 
a percepção da população 

brasileira em relação à imagem 
da Força, visando maior 

efi ciência dos serviços e produtos 
de comunicação social. As 

entrevistas foram realizadas, entre 
os dias 19 a 25 de novembro de 

2010, em 123 municípios de todas 
as Unidades da Federação. 

Maranello 
Beach – Pirangi
Hoje tem o projeto Light House 
(DJ Maria Helena e Vini Frota no 
Vocal), João Teimoso, DJ Guga 
Holanda a partir das 18h. 
Até 19h: mulher tem entrada 
free e homem R$ 20,00 de 
consumação. Após 19h: R$ 20,00 
de entrada (o ingresso poderá 
aumentar no decorrer da noite).

Cientistas chilenos trabalham no desenvolvimento da primeira vacina contra o alcoolismo, baseada em uma 
mutação genética presente em 20% da população asiática que, de forma natural, sofre consequências tão 
severas ao consumir álcool que isto inibe seu vício, explicou o médico coordenador do projeto.
Estas populações não têm um gene que produz a enzina “aldeído desidrogenase”, que metaboliza o álcool 
no organismo. Sem essa enzina, ao beber “ocorre uma reação tão forte que as pessoas não tomam o álcool”, 
explicou o médico da Universidade do Chile, Juan Asenjo, chefe dos pesquisadores. A vacina aumentaria os 
enjoos, a sensação de náusea e a vasodilatação nos viciados. O princípio já foi testado com sucesso em ratos 
alcoólatras, nos quais o consumo do álcool diminuiu em 50%. “A ideia é que nos seres humanos o consumo 
de álcool diminua entre 90 e 95%”, acrescentou. A vacina consiste em induzir a mutação nas células do fígado 
através de um vírus que transmite esta informação genética. Se os resultados em humanos forem bem-
sucedidos, bastaria que o paciente tomasse a vacina uma vez por mês para começar a sentir os sintomas por 
um período prolongado, o que desestimularia o vício. O alcoolismo é o principal fator de risco de doenças 
entre os chilenos e gera acidentes de trânsito, cirrose e depressões, que são as principais causas de morte no 
Chile, segundo um estudo ofi cial divulgado em setembro de 2008.

Melhor que o AA

Quando tudo nos parece dar errado 
acontecem coisas boas que não teriam 
acontecido se tudo tivesse dado certo”
Renato Russo (1960/1996)

Cantor e compositor carioca
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Becker desembarcou em Na-
tal em 2007, convidado para 
apresentar o programa “Forró 
Total”, na SIM TV, afi liada a RE-
DETV. Com o sucesso da emprei-
tada, ele resolveu abrir o espaço 
“Casa de Reboco”, no bairro do 
Tirol, e no ano de 2009 resolveu 
mudar para a região da Praia dos 
Artistas, onde gerencia a “Casa 
do Matuto”. “Aqui eu tenho um 
espaço bem maior, posso aten-
der mais pessoas e ainda há um 
espaço para shows”, expôs.

Apesar da decadência da 
praia urbana – com lixo, esgo-

to, violência, problemas sociais e 
destruição da orla –, Sandro Be-
cker acredita que o esforço dos 
empresários possa melhorar a 
qualidade da orla. “A Praia dos 
Artistas é um diferencial; é uma 
área que pode ser revitalizada. 
Estou conversando com os ou-
tros empresários para que juntos 
possamos lutar pela melhoria da 
orla”, ressaltou. 

Ao assumir o lado empresá-
rio, ele não se esconde dentro de 
um escritório com ar condicio-
nado. Durante todo o dia, ele re-
cepciona os clientes, gerencia os 
funcionários e, se for o caso, co-
loca uma touca, uma bata e vai 
para a cozinha quando o servi-
ço aperta.  

O restaurante é especializa-
do em comida regional, e para 
diminuir os efeitos da ausência 

de vida noturna, um dos gran-
des efeitos da decadência da ou-
trora mais famosa praia de Natal, 
ele irá programar projetos cultu-
rais para atrair público. “Promo-
vemos às quintas-feiras apresen-

tações de forró, e eu aproveito e 
também faço o meu show”, ale-
gou. Ele pretende gravar, ainda 
em janeiro, um novo trabalho, o 
volume 31, onde gravará músicas 
de Luiz Gonzaga. 

BONACHÃO, IRÔNICO, DONO de um 
humor irreverente. Este é Sandro 
Becker, um alagoano que ganhou 
fama nacional com músicas bem 
humoradas, politicamente incor-
retas, e que perduram no incons-
ciente coletivo de toda a geração 
saída dos anos 80. Sempre com 
um sorriso no rosto, e com uma 
tirada engraçada na ponta da lín-
gua, o cantor se mostra sempre re-
ceptível com quem o cerca. Hoje, 
além do lado artístico, ele veste a 
camisa de empresário; onde ge-
rencia um restaurante em plena 
orla da Praia dos Artistas.

Antes do inicio da entrevis-
ta, Sandro Becker, ou Emanuel 
do Vale Trindade (nome de batis-
mo), percorria as mesas do res-
taurante, conversava com clientes 
e brincava com os funcionários. 
“Vamos meu fi lho, almoce que 
eu te dou um sorvete”, falava para 
uma criança que recusava almo-
çar. Logo, com o bom humor, ga-
nhava a simpatia de toda a famí-
lia atendida. 

Nascido na cidade alagoana 
de União das Palmares – conhe-
cida pelo histórico Quilombo de 
onde saiu Zumbi, o escravo que vi-
rou lenda –, Emanuel cresceu den-
tro de uma família adepta do pro-
testantismo. Filho de um pastor 
da Assembléia de Deus, ele deu os 
primeiros passos como artista no 
templo que freqüentava. Ainda na 
adolescência, ele saiu da cidade e 
partiu para a capital, Maceió, com 
o objetivo de continuar os estudos. 
“Na minha cidade, além de Zumbi, 
há outros dois cidadãos ilustres, 
dois poetas: eu e Jorge de Lima”, 
brincou.

Já instalado em Maceió, devi-
do ao talento com a música e com 
uma boa voz, ele conseguiu um 
emprego na Rádio Palmares. Por 
lá, ele exercia os papéis de repór-
ter policial e de apresentador de 
um programa humorístico. Nes-
ta época, ele fi cou conhecido pelo 
personagem que interpretava, o 
Coronel Zé Lotero. 

Ele ainda utilizava o nome de 
batismo na rádio, mas como um 
dos diretores, um padre, reclama-
va que Emanuel do Vale Trindade 
não era sonoro, ele resolveu mu-
dar. “Minha mãe era fã de Cacil-
da Becker, ela falou que Becker era 
um bom nome e aceitei, mas pre-
cisava de algo. Como eu gostava 
de um cantor argentino chamado 
Sandro, eu resolvi juntar os dois; e 
deu muito certo. Hoje, meu pai só 
me chama de Sandro”, disse.  

Devido ao sucesso na rádio, 
ele é chamado para apresentar um 

programa na TV Gazeta, uma afi -
liada da Rede Globo em Alagoas, 
onde fi cou encarregado do pro-
grama “Sábado Maior”. Na atra-
ção, ele foi incumbido pela parte 
de entretenimento, onde contava 
piadas e fazia entrevistas. 

Apesar do trabalho no rádio, 
ele tinha em mente ser um can-
tor conhecido. “Comecei abrindo 
shows para muitos artistas do for-
ró que passavam por Maceió”, lem-
brou. Numa destas apresentações, 
ele conheceu o seu mestre e padri-
nho na música: Luiz Gonzaga. Ao 
falar do ídolo, ele se transforma: es-
tufa o peito, emposta a voz e pas-
sa a falar como o velho Gonzagão. 
Ele conta após uma apresentação, 
Luiz Gonzaga relatou para os seus 
músicos: “Esse moleque vai longe”. 

A amizade com o Rei do Baião 
é, até hoje, uma das grandes ale-
grias de Sandro, que tem em men-
te a última vez que almoçou com o 
ídolo. De acordo com a lembrança 
de Becker, Gonzagão sempre que 
ia relembrar alguma história do 
passado, puxava a sanfona e con-
tava uma passagem da sua vida 
de acordo com os sons que retira-
va do instrumento, neste dia, por 
exemplo, ele contou a história de 
quando namorava sob a sombra 
de um umbuzeiro.

Em 1974, o apresentador Cha-
crinha foi ao Recife com o con-
curso “Calouro Exportação”, em 
que recrutava calouros e o vence-
dor ganharia uma apresentação 
no programa TV. “Quando che-
guei ao ginásio da apresentação, 
as inscrições já estavam encerra-
das. Eu falei para o produtor que 
era o responsável da música “Fa-
rofa”, um grande sucesso da épo-
ca com o Sílvio Brito, daí me per-
mitiram participar. Quando esta-
va ensaiando o Chacrinha apare-
ceu e disse que eu tinha talento e 
pediu que eu abrisse o espetáculo”, 
lembrou.

Quando desembarcou no Rio 
de Janeiro, no início de 1975, procu-
rou vários artistas nordestinos, que 
lhe deram ajuda para sobreviver na 
metrópole. Logo arranjou emprego 
na Rádio Metropolitana, onde con-
tinuou com o personagem Coronel 
Zé Lotero, no programa “Chapéu 
de Couro e Chapéu de Palha”. 

Como queria cantar, ele rece-
beu o convite do potiguar Zé Al-
ves para cantar algumas músi-
cas numa das boates da região 
da Lapa – zona boemia que reu-
nia várias casas de espetáculos. 
“Fiz um teste e, logo em seguida, 
fui contratado por três boates”, 
contou. Durante três anos, ele ba-
teu nas portas das companhias fo-
nográfi cas para gravar o primeiro 
registro. 

FORA DA MÍDIA,
FAZENDO GRAÇA
/ PERSONAGEM / MÚSICO ALAGOANO RADICADO EM NATAL,
SANDRO BECKER JÁ VENDEU UM MILHÃO DE DISCOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O primeiro disco ele lançou 
pela gravadora Som Livre, em 
1979, intitulado “De Beethoven a 
Soriano”. Apesar da fama com o 
forró e a música de duplo senti-
do, o primeiro disco é mais volta-
do para o rock rural, seguindo a li-
nha de Raul Seixas e do Sílvio Brito. 
“Apesar da apreensão inicial, o dis-
co foi até bem; Bateu as 38 mil có-
pias e consegui o direito para gra-
var o segundo, já que o limite míni-
mo era de 20 mil”, ilustrou

No inicio de 1980, ele mudou 
de gravadora e passou a ser con-
tratado pela Copacabana. No mes-
mo ano, ele lançou o segundo dis-
co, Sandro Becker Volume 01, com 
o qual alcançou sucesso nas rádios 
com a música “O periquito”. 

Nesta época, ele começou a 
frequentar todos os programas 
de auditório das televisões brasi-
leiras. Passa por Chacrinha, Boli-
nha, Raul Gil e Sílvio Santos, com 
o qual mantém amizade até hoje. 

“Ele é um homem especial. Muito 
do que faço como empresário, eu 
copiei dele. Muito do trato amável 
que demonstra com os funcioná-
rios, eu também faço, deste modo 
o trabalho fi ca mais leve e todos 
ganham”, ressalta.

Em 1982, ganha o primeiro 
disco de ouro; seguindo com a es-
calada de sucessos até chegar em 
1986, quando lança o Volume 06, 
onde conseguiu a maior exposição 
da carreira. Com esse disco, e o su-
cesso da música “Julieta”, ele ven-
deu um milhão de discos e ganhou 
03 discos de ouro. A música de do-
mínio público obteve uma nova 
roupagem e caiu nas graças da po-
pulação, tanto é que foi a mais exe-
cutada nas rádios daquele ano.

O sucesso de “Julieta” foi tão 
grande que Sandro chegou a fazer 
shows em vários países da Améri-
ca Latina. “Nos anos seguintes, eu 
soube que músicos portugueses 
e da República Dominicana esta-

vam fazendo versões das minhas 
músicas”, lembrou.

 “Eu faço música como uma 
piada. É um humor primário, mas 
com inteligência e picardia. Nunca 
gravei músicas apelativas, sempre 
tive o cuidado de utilizar canções 
que contassem uma história e que, 
no refrão, trazia alguma brincadei-
ra, como a música ‘O Tico Tico’”. 
Esta música fi cou famosa por con-
tar a história de um gato muito ba-
rulhento, e que irritava aos seus 
donos; em seu refrão trazia os sin-
gelos versos: “o tico mia na sala, no 
chão, na cozinha...”. 

Desde 1979, ele mantém a pro-
dução de um disco por ano, mes-
mo após os anos 90, em que a cri-
se fonográfi ca e a diminuição 
do mercado para artistas com o 
foco nas músicas de duplo senti-
do. “Não estou mais na mídia, mas 
não deixei de fazer shows. Entre 
março e agosto, eu viajo o Brasil 
todo, não tenho o que reclamar”, 
comentou.

Uma das grandes reclamações 
do cantor é com relação às rádios 
comerciais. “Só toca quem tem di-
nheiro para bancar a execução. Eu 

nunca farei isso, meu sucesso é es-
pontâneo, não posso ir de encon-
tro a tudo o que fi z”, ressaltou.

Ele também faz troça do cha-
mado Forró Universitário, um es-
tilo que faz sucesso em casas de 
espetáculo e boates do Sudeste. 
“Pelo que eu saiba o forró nunca 
foi à escola nem chegou à Univer-
sidade”, brincou.

Diferente de muitos artistas, 
que afundados em egolatria se cer-
cam de uma equipe de produtores 
e assessores, ele sempre gerenciou 
sozinho a carreira. “Nem quando 
vendi um milhão de cópias mudei 
meu estilo. O contato comigo é di-
reto; quem quer me contratar fala 
diretamente comigo, mas, lógi-
co, eu tenho vários representantes 
que fazem a intermediação, mas o 
negócio é comigo”, destacou.

Ele afi rma ainda que para so-
breviver, o artista tem de ser poliva-
lente. “Ele tem de entender de ad-
ministração, produção, assessoria 
de imprensa, tudo isso, no entanto, 
o importante é construir uma car-
reira, o talento sempre prevalece; 
quem se destaca nunca é esqueci-
do pelo público”, destacou.

CANTOR COLECIONA
DISCOS DE OURO

NOVO POTIGUAR 
CONCILIA 
MÚSICA
E GASTRONOMIA

 ▶ Sandro Becker, um artista polivalente

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMÍLIA – 12 anos. 

Cinemark: 10h30 – 12h50 – 15h15 – 

17h30 – 19h45 – 22h00 (LEG). Movie-

com: 13h50 -  15h50 – 17h55 

– 20h00 – 22h05 (LEG).

ALÉM DA VIDA – 12 anos. Cinema-

rk: 11h00 -13h45 – 16h30 – 19h20 

– 22h10 (LEG). Moviecom: 14h20 – 

16h50 – 19h20 – 21h50 (LEG).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

ENROLADOS 3D – Livre. Cinemark: 

10h50 – 13h10 – 15h30 – 17h50 – 

20h10 – 22h30 (DUB).

DE PERNAS PRO AR – 14 anos. Ci-

nemark: 11h40 – 13h55 – 15h00 

– 16h10 – 18h25 – 20h50 – 21h20. 

Moviecom: 13h40 – 15h40 – 17h40 – 

19h40 – 21h40 (NAC).

72 HORAS – 14 anos. Cinemark: 

17h15 – 20h05 (LEG). Moviecom: 

21h05 (LEG).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA – 10 

anos. Cinemark: 12h30 (DUB). Movie-

com: 14h25 – 19h15 (DUB).

ENROLADOS – Livre. Cinemark: 

12h00 – 14h20 – 16h40 – 19h00 

(DUB). Moviecom: 13h10 – 15h15 – 

17h20 – 19h25 – 21h30 (DUB).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 

10h00 (DUB). Moviecom: 15h00 – 

17h00 – 19h20 (DUB).

Igor Dantas para cantar clássicos 
do pop nacional à partir das 21h, 
na praça de alimentação do Praia 
Shopping em Ponta Negra. 

A praia de Pirangi será palco do 
Maranello Beach que recebe o 
projeto Light House (DJ Maria 
Helena e Vini Frota no vocal), João 
Teimoso e DJ Guga Holanda. A festa 
ocorre em frente ao condomínio 
Porto Brasil, com início previsto 
para as 18h. Ingresso: R$ 20. Até 
as 19h, mulher tem entrada free e 
homem, o ingresso revertido em 
consumação.

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Ci-

nemark: 12h55 – 15h05 – 17h20 

– 19h35 – 21h50 (LEG). Moviecom: 

13h45 – 15h45 – 17h45 – 19h45 – 

21h45 (LEG).

TRON – O LEGADO – 12 anos. Ci-

nemark: 10h10 (LEG). Moviecom: 

16h45 – 21h35 (LEG).
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O modelo a ser seguido, se-
gundo magnólia, já existe, e foi 
construído a partir das conferên-
cias nacionais do esporte. “O Go-
verno Federal, através do Minis-
tério do Esporte, estimulou os es-
tados e municípios a construírem 
as suas políticas, através das duas 
primeiras conferências do espor-
te e do lazer. Não deixamos de 
participar deste processo, inclu-
sive de participar da etapa na-
cional, onde foram elaborados os 
documentos fi nais que nortea-
rão as políticas implantadas nes-
ta esfera. A efi cácia da aplicabili-
dade das mesmas é comprovada 
pelos dados estatísticos e a mu-
dança no cenário nacional. Está-

vamos presentes em ambas, no 
entanto, continuamos na mes-
ma. Não colocamos em prática o 
que foi discutido e elaborado por 
nós”, lamentou.

Ela insiste que é preciso tor-
nar o esporte uma política social 
de Estado, com uma envergadura 
bem maior que a atual. A ideia é 
possibilitar que, assim, a socieda-
de se aproprie do mesmo. 

“A participação social é im-
prescindível e, por meio dos seus 
instrumentos de atuação, possi-
bilitaria caminhar no sentido da 
consolidação das políticas públi-
cas para esta área,” deduz.

Realista, Magnólia defende 
que o esporte amador brigue pela 

ocupação de seu espaço para ter 
força política. “A criação de uma 
associação que reúna as entida-
des máximas estaduais de desen-
volvimento das modalidades es-
portivas [ federações], a re-fun-
dação do Conselho Estadual do 
Esporte e, a partir dele, o lança-
mento do Sistema Estadual de 
Esporte, contribuirão para ter-
mos força. As federações espor-
tivas sempre prestaram serviços 
gratuitamente ao estado desen-
volvendo a sua modalidade, po-
rém, o investimento é inversa-
mente proporcional. Não há reci-
procidade”, lamentou. 

CAIC
Em março do ano passado, a 

Coordenadoria de Vigilância Sa-
nitária (Covisa) interditou o CAIC 
de Lagoa Nova por causa das pés-

simas condições sanitárias da es-
cola. No lado da pista de atletismo, 
somente o alambrado que dava 
acesso ao equipamento esporti-
vo foi apontado como local de ris-
co. A estrutura foi isolada e atletas 
e usuários passaram a utilizar ou-
tra entrada, pela Av. Capitão Mor 
Gouveia. 

O equipamento esportivo co-
meçou a ser reformado, mas o 
trabalho ainda não foi concluído. 
Quem faz uso da pista nem pode 
pensar em fi car sem ela. “A pista é 
o melhor lugar de que dispomos 
para treinamentos e competições 
no RN. Nela treinam a maioria dos 
melhores atletas. Somos cons-
cientes de que os resultados obti-
dos pelos nossos atletas são frutos 
de muito trabalho, determinação 
e compromisso de todos os envol-
vidos”, concluiu Magnólia.

MARCOS BEZERRA
DO NOVO JORNAL

DA FRANÇA PARA a Suíça e de lá 
para a Alemanha. Em tempos de 
clima severo e geadas históricas 
no hemisfério norte, nada me-
lhor que uma viagem como esta 
para conhecer boas pistas de es-

qui. No roteiro do casal Magnó-
lia e José Figueiredo pode ser até 
que haja algum espaço para isso, 
mas o interesse dos dois é por ou-
tras pistas. 

A coordenadora do Setor de 
Esportes da UnP, ex-atleta e ex-
secretária de Esportes do Estado, 
e o presidente da Federação Nor-
te-riograndense de Atletismo es-
tão, na verdade, fazendo um tour 
por centros esportivos no Ve-
lho Continente, de onde preten-
dem trazer experiências a serem 
aplicadas em Natal e no interior 
potiguar. 

Na Suíça, longe da Cordilhei-
ra dos Alpes, o casal visitou o Cen-
tro de Macolin, onde têm alguns 
amigos brasileiros, ex-atletas, tra-
balhando como técnicos de atle-
tismo. A viagem começou no dia 

20 de dezembro e deve durar pou-
co mais de 30 dias. Eles estão, cla-
ro, levando também o conheci-
mento adquirido aqui para divi-
dir com os colegas dos três países 
europeus. 

Com o apoio de técnicos vo-
luntários e o patrocínio da Uni-
versidade Potiguar, Magnólia e o 
marido desenvolvem, desde 1999, 
o projeto “Vamos tirar as crian-
ças da rua, correndo”, que atende, 
atualmente, mais de cem garotos 
e garotas de todos os bairros de 
Natal, especialmente os mais po-
pulares. A estrutura utilizada é a 
do CAIC de Lagoa Nova, cedido 
pelo governo do Estado. Eles ain-
da criaram e mantêm, com uma 
boa dose de esforço, uma casa do 
atleta, nas proximidades da pista, 
para dar suporte aos jovens que 

vêm do interior do Estado e mes-
mo aos que moram em Natal e re-
gião metropolitana e não têm su-
porte sufi ciente em suas famílias. 

A introdução no esporte se dá 
de acordo com a vocação de cada 
um e, assim que passam a fren-
quentar as aulas com assiduidade 
e viram atletas amadores, os garo-
tos ganham acesso ao atendimen-
to nas clínicas da Universidade 
Potiguar. Os que se destacam nas 
pistas, quando completam o ensi-
no fundamental, ainda são enca-
minhados para bolsas de estudo. 
Mais de cinquenta alunos do pro-
jeto estão matriculados na uni-
versidade particular; alguns já se 
formaram. E, além de proporcio-
nar cidadania para os alunos ma-
triculados, o projeto tem ajudado 
a revelar talentos para o atletismo 

norte-riograndense e brasileiro. O 
estado colecionou bons resulta-
dos no ano passado.

“Tivemos muitos campeões 
brasileiros e sul-americanos; re-
cordista brasileiro. Em 2010 esti-
vemos nos campeonatos brasi-
leiros entre os três melhores esta-
dos, sendo superado apenas por 
estados do sul ou do sudeste. En-
tão, temos muito trabalho pela 
frente.”

EXEMPLO
Magnólia Figueiredo é o maior 

nome do atletismo potiguar, ten-
do representado o país em nada 
menos que quatro Olimpíadas: 
1988, 1992, 1996 e 2000, quando, 
com quase 40 anos, classifi cou-se 
como reserva do revezamento 4 x 
400 metros.

Magnólia Figueiredo, que 
foi secretária de Esporte do Rio 
Grande do Norte, de agosto de 
2008 a março de 2010, vê com 
bons olhos o novo governo. Ela e 
outros esportistas estão esperan-
çosos de que, fi nalmente, a pas-
ta do esporte, possa ganhar a me-
recida importância.  “Tenho es-
perança que possamos avançar 
neste governo. Os principais ato-
res do esporte estiveram reuni-
dos com Rosalba Ciarlini e ela fa-
lou com propriedade sobre o seg-
mento e demonstrou disposi-
ção para investir no esporte, da 
mesma forma que fez com a cul-
tura em Mossoró. Para nós, res-
ta aguardar que este sonho SO-
NHO, com letras maiúsculas, se 
concretize.”

Como ex-gestora da pasta, 
mas sem querer dar conselhos, 
Magnólia acredita que a principal 
meta no esporte, é banir o que é 
quase uma questão cultural. “O 
principal desafi o do governo é 
instituir políticas públicas capa-
zes de construir uma nova cul-
tura do esporte e do lazer e inter- 
setorializá-las com outras políti-
cas. Consolidar políticas públicas 
que tenham como fi m principal 
o bem comum, que contribuam 
para que as pessoas se apoderem 
de seus direitos sociais. E que es-
sas políticas que sejam capazes 
de promover a inclusão social e 
indicar caminhos para os cida-
dãos e atletas”, afi rma. 

Ela também aposta na neces-
sidade de, ao dar condições para 
o desenvolvimento das ativida-
des esportivas, mudar a política 
de assistencialismo e reconhece 
as limitações que o futuro secre-
tário vai encontrar pela frente.

“A SEEL tem limitações no 
quadro de recursos humanos téc-
nico e operacional, o que difi cul-

ta o acompanhamento das ações, 
que eram muito prejudicadas em 
virtude do diminuto número de 
servidores.”

A ex-secretária, que é forma-
da em Administração e Educação 
Física e pós-graduada em Ges-
tão Educacional, acrescenta ou-
tros problemas relativos à pasta. 
“A falta de sistematização na co-
leta de informações e a falta de 
cultura gerencial para essa fi nali-
dade específi ca, na minha época 
também atrapalhavam bastante 
as atividades da secretaria.” 

Some-se a isso, recursos re-
duzidos, “O orçamento destinado 
para investimento era de R$ 1 mi-
lhão, no entanto, o que possibilita 
fazer o ‘carro andar’ é o fi nancei-
ro, e este nem sempre se tem’; di-
fi culdades na celebração de con-
vênios, a falta de infraestrutu-
ra (até mesmo de móveis e veí-
culos) e do número reduzido de 
equipamentos esportivos, e tem-
se uma ideia do tamanho do de-
safi o que é desenvolver a ativida-
de, sem as condições necessárias, 
num momento crucial para o es-
porte potiguar. 

MAGNÓLIA EM BUSCA
DA EXPERIÊNCIA EUROPEIA
/ ESPORTE /  MAIOR NOME DO ATLETISMO POTIGUAR, MAGNÓLIA FIGUEIREDO ESTÁ NA EUROPA CONHECENDO O TRABALHO DESENVOLVIDO EM 
CENTROS DE TREINAMENTO; ELA DEFENDE A UNIÃO DAS FEDERAÇÕES AMADORAS PARA PODER INFLUENCIAR NA POLÍTICA ESPORTIVA DO ESTADO

DESAFIOS PARA 
O PRÓXIMO GOVERNO

CONFERÊNCIAS PODEM SERVIR 
DE CAMINHO PARA O RN

 ▶ Magnólia Figueiredo na pista de Macolin, na Suíça, onde colegas brasileiros trabalham como técnicos de atletismo; experiências desenvolvidas da Europa podem servir à Federação de Atletismo, que tem José Figueiredo como presidente

R$ 1mi

Era a verda que a SEEL 
tinha para investimentos 

até o ano passado 

EM 2010 

ESTIVEMOS NOS 

CAMPEONATOS 

BRASILEIROS 

SEMPRE ENTRE OS 

TRÊS MELHORES 

ESTADOS”

Magnólia Figueiredo
Diretora de Esporte da UNP

NÃO COLOCAMOS 

EM PRÁTICA O QUE 

FOI DISCUTIDO E 

ELABORADO POR 

NÓS”

Magnólia Figueiredo
Diretora de Esporte da UNP

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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 ▶ Apesar da infraestrutura sucateada o CAIC, cuja pista é administrada pela Federação de Atletismo, ajuda a revelar os talentos potiguares
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A ARENA DAS Dunas, construí-
da para viabilizar Natal como ci-
dade sede da Copa do Mundo de 
2014, sem dúvida, será um legado 
para os principais clubes do esta-
do. O problema é o intervalo entre 
a implosão do Machadão e a aber-
tura do novo estádio. E as declara-
ções do atual titular da Secretaria 
Extraordinária para Assuntos Re-
lativos à Copa (SECOPA), Demé-
trio Torres, provocam desconfor-
to idêntico às do antigo, Fernan-
do Fernandes, na Federação Nor-
te-riograndense de Futebol (FNF).

O presidente da entidade 
maior do futebol potiguar, José Va-
nildo, reclama da falta de abertu-
ra para que os esportistas do Rio 
Grande do Norte possam estar in-
teirados de todo o projeto. Desde 
o ano passado Vanildo tenta fazer 
com que a FNF seja o elo entre o 
futebol potiguar e os projetos para 
a Copa do Mundo, mas não vem 
tendo sucesso em sua empreitada. 
“Eu acredito que eu não estava pe-
dindo nada demais. O Arena das 
Dunas vai ser um estádio que após 
a Copa do Mundo será utilizado 
pelo futebol potiguar, então nada 
mais justo do que nós sermos ou-
vidos e estarmos por dentro sobre 
tudo do projeto”, declarou

A principal irritação do diri-
gente se dá pelo fato de, em todas 
as entrevistas dos titulares da SE-
COPA, o futebol potiguar nunca 
ser citado. “Eles sempre falam so-
bre dados técnicos e outras coisas, 
mas em nenhum momento falam 
sobre os times do estado. Isso não 
pode acontecer.”

 Sem esconder a impaciência, 
o presidente da Federação espe-
ra um contato do novo secretário, 
Demétrio Torres. “Ele tem sido bri-
lhante nos argumentos técnicos e 
operacionais, mas o futebol ainda 
vem sendo deixado de lado. Ainda 
não tive a oportunidade de ouvir 
ele falar sobre o futebol do estado”. 
“Ele assumiu a secretaria recente-
mente, então eu espero que essa 
atitude seja por isso. Eu estou es-
perando a poeira baixar um pou-
co para tentar uma audiência com 
ele. Vamos esperar; o futebol poti-
guar não pode ser esquecido pelos 
governantes”, disse.

Apesar de todas as críticas fei-
tas a SECOPA, José Vanildo espe-
ra que Demetrio Torres dê chan-
ces para que os esportistas do es-
tado possam expor suas posições. 
“Eu não posso fazer juízo de valor, 
até porque o Demétrio está come-
çando no cargo. Mas eu posso di-
zer que a situação do futebol poti-
guar em relação à Copa do Mundo 
está na mesma. Continuamos es-
quecidos, infelizmente”. “A única 
solução e esperar essa audiência, 
seja com ele ou com a governado-
ra, para expor as esperanças e an-
gústias do futebol local que foi es-
quecido nesses últimos anos.”

SECOPA
Ao saber das reclamações do 

presidente da Federação Norte-
riograndense de Futebol, o secre-
tário da SECOPA, Demétrio Torres, 
não se mostrou surpreso e tentou 
acalmar o dirigente. “Eu já estava 
ciente dessa insatisfação por par-
te das pessoas ligadas ao futebol. 
Sem dúvida alguma nós precisa-
mos ter um contato maior com as 
pessoas de todos os esportes, mas 
principalmente o futebol, que será 
o maior benefi ciado com a cons-
trução da Arena das Dunas”, disse.

Com menos de uma semana 
no cargo, ele explicou que ainda 
está conhecendo o que está sendo 
feito na secretaria e corrigindo al-
guns problemas que foram deixa-
dos pela gestão anterior. “Nós es-
tamos começando praticamente 
do zero. Para você ter uma ideia, a 
SECOPA nem tinha uma sede es-
trutural, agora é que estamos or-
ganizando isso”. “Além disso, nós 
pegamos um calendário bastan-
te apertado, com Natal corren-
do sérios riscos de não cumprir o 
que foi acordado com a FIFA. Por 
isso primeiramente nós estamos 
fi nalizando a etapa do edital, que 
no momento é o mais importan-
te, pois sem ele não terá estádio al-
gum e nem Copa do Mundo em 
Natal”, explicou Demétrio.

Torres promete ceder espaço 
e melhorar a relação com quem 
faz o futebol no estado. “Eles re-
almente não podem fi car de fora 
desse desenvolvimento. Mas eu 
só peço ao José Vanildo que ele 
tenha um pouco de paciências 
que em breve nós iremos ter uma 
melhor relação”, fi nalizou.

Com a derrubada do Macha-
dão para a construção do Arena 
das Dunas, a capital potiguar fi ca-
rá sem seu principal palco de par-
tidas de futebol. Com essa preo-
cupação, no ano passado José Va-
nildo conseguiu um acordo com 
o então governador, Iberê de Sou-
za, para que fosse feita uma refor-
ma no estádio Juvenal Lamartine, 
para que ele passasse a ser utiliza-
do em 2011. 

Porém, até a presente data, 
nada foi feito no local para lamen-
tação do presidente da FNF. “Infe-
lizmente, apesar do governador 
[Iberê] ter assumido um compro-
misso público com a federação e 
dirigentes, para a total restaura-
ção e reformas necessárias no Ju-
venal Lamartine, nós não tivemos 
nenhuma contribuição nesse sen-
tido, não houve nenhum desdo-
bramento”, reclamou José Vanildo. 
Que prometeu tentar levar o caso 
até a governadora Rosalba Ciarlini. 
“Vamos tentar com a nova gover-
nadora, que tem mostrado muito 

interesse na Copa do Mundo, mas 
ela não pode esquecer dos nativos 
do Rio Grande do Norte. Ela como 
prefeita fez muitas coisas para o es-
porte em Mossoró. Espero que ela 
se mantenha assim e faça coisas 
boas para o esporte de todo o esta-
do. Não acredito que esse governo 
tenha tanto descaso com o esporte 
como o governo passado teve”, dis-
se em tom de protesto.

Sobre a possibilidade dos clu-
bes potiguares que dependem do 
Machadão fi carem sem estádio 
para atuar, o atual secretário da 
SECOPA afi rmou que pretende, 
sim, tomar algumas providências. 
“Com toda a certeza isso será dis-
cutido. Não iremos simplesmen-
te deixar os nossos times sem um 
estádio para atuar. Vamos sentar e 
conversar com todos os times que 
se sintam prejudicados com isso 
para acharmos uma solução”. “Em 
relação à reforma do Juvenal La-
martine, isso é algo que tem que 
ser discutido com a governadora”, 
concluiu.    

JL NÃO TEM REFORMA GARANTIDA

FNF QUER 
SABER DE

/ FUTEBOL /  TEMOR DA FEDERAÇÃO É COM O 
INTERVALO ENTRE A DERRUBADA DO MACHADÃO 
E A INAUGURAÇÃO DA ARENA DAS DUNAS  ▶ José Vanildo, presidente da Federação Norte-riograndense de Futebol reclamou e Demétrio Torres prometeu ouvir os deportistas

FOTOS: HUMBERTO SALES  / NJ
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04 RODA VIVA05 GERAL
SECRETÁRIO SE 

ROSALBA É VÍTIMA DE 
ACIDENTE PROVOCADO 

POR ANIMAL NA 
PISTA. SAIU ILESO

PÂNICO NA TV 
VOLTA A FIGURAR NO 
RANKING DA BAIXARIA 
NA TELEVISÃO 
BRASILEIRA 

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM08 ECONOMIA

16 ESPORTES

14 CULTURA

03 POLÍTICA

09 10 CIDADES

A polêmica provocada por uma 
sugestão de órgãos ambientais 
para que sejam proibidas 
construções na Via Costeira, a 
melhor área da cidade para a 
consolidação de um pólo hoteleiro, 
mostra que pouca gente conhece 
de perto como é essa avenida. Uma 
série de reportagens, iniciada hoje, 
mostrará por dentro a verdadeira 
Via Costeira.

Passada a euforia das festas de fi m 
de ano, as lojas se preparam para os 
“queimas”, que podem chegar a 70%.

SANDRO BECKER, 
ARTISTA GOZADOR, 
AGORA VIVE PAPEL 
DE EMPRESÁRIO

11 12 CIDADES

Remanescentes de 
comunidades negras querem 
ser reconhecidos, mas já 
temem os apoveitadores.

EM JANEIRO, 
ÉPOCA DA OCASIÃO 
NO COMÉRCIO

FEDERAÇÃO QUER 
SABER ONDE SE 
JOGARÁ BOLA COM 
FIM DO MACHADÃO

ANASTÁCIA VAZ / NJ

JUSTIÇA EMPRESTOU E 
GOVERNO GARANTIU JUROS
/ ACORDO / A PEDIDO DO GOVERNO,O JUDICIÁRIO EMPRESTOU R$ 7 MILHÕES ORIUNDOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DA JUSTIÇA PARA FECHAR 
CAIXA. UMA DAS GARANTIAS FOI QUE EM CASO DE NÃO PAGAMENTO, A DÍVIDA SERIA CORRIGIDA E QUITADA COM DINHEIRO DE ROYALTIES DA PETROBRAS 

VIA 
COSTEIRA
POR DENTRO 
DO PARAÍSO

NEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJINANÍZIO RAMOS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

QUILOMBOLAS
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DEPOIS DE CONFERIR o resultado, 
emocionar-se ao descobrir que 
obteve sucesso e comemorar a 
conquista de uma das 6.139 va-
gas disponibilizadas pela UFRN, 
o candidato que foi aprovado em 
um dos 74 cursos de graduação 
agora precisa fi car atento para a 
primeira responsabilidade. Só as-
sim, de fato, poderá se considerar 
um calouro de nível superior. Os  
alunos aprovados para estudar no 
Campus de Natal deverão, no perí-
odo de 18 a 21 deste mês, compa-
recer à universidade para realizar 
o cadastramento.  Já para os que 
optaram por estudar nos Campi 
de Caicó, Currais Novos e Santa 
Cruz, o cadastramento ocorre so-
mente no dia 20. 

Deverão realizar o cadastra-
mento todos os candidatos apro-
vados, independentemente do 
período letivo de entrada. Para 
isso, é necessário, a apresenta-
ção do diploma ou certifi cado 
de conclusão do ensino médio 
ou equivalente; histórico escolar 
do ensino médio (uma cópia legí-
vel e autenticada); RG e CPF (có-
pias legíveis e autenticadas); cer-
tidão de quitação eleitoral forne-
cida pelos órgãos da Justiça Elei-
toral ou pelo endereço eletrônico 
www.tse.gov.br. Para os candida-
tos do sexo masculino, é obriga-
tória a apresentação da quitação 
com as obrigações militares.

MATRÍCULAS
A matrícula dos alunos classi-

fi cados e cadastrados será realiza-
da nas coordenações dos respecti-

vos cursos, nos horários de expe-
dientes, nos seguintes períodos: 
para o 1º período letivo, de 3 a 9 de 
fevereiro e, para o 2º período, de 21 
a 27 de julho. 

No Campus Central em Natal 
e Escola de Ciência e Tecnologia, o 
cadastramento ocorrerá a partir de 
18 de janeiro, das 8h às 11h30, para 
os seguintes cursos: Ciências Atu-
ariais, Engenharias Civil, Elétrica, 
de Alimentos e Química, além dos 
cursos de Estatística, Física, Geolo-
gia, Matemática, Química e Quími-
ca do Petróleo. No período vesper-
tino, mais precisamente das 13h30 
às 17h, ocorrerá cadastramento do 
curso Ciências e Tecnologia.

No dia 19 de janeiro, das 8h às 
11h30, será iniciado o cadastra-
mentoA para os cursos de Arqui-
tetura e Urbanismo, Ciência da 
Computação, Direito, Engenha-
ria de Aquicultura, Engenharia de 
Produção, Engenharia Têxtil, Filo-
sofi a, Geografi a, Gestão de Políti-

cas Públicas e Letras. Das 13h30 às 
17h, ocorrerá para os cursos de Ar-
tes Visuais, Ciências Sociais, Co-
municação Social, Dança, Design, 
História, Música, Pedagogia, Servi-
ço Social e Teatro.

No dia 20, das 8h às 11h30, 
será a vez de Administração, Bi-
blioteconomia, Ciências Contá-
beis, Ciências Econômicas, Turis-
mo, Fonoaudiologia, Gestão em 
Sistemas e Serviços de Saúde, Nu-
trição e Psicologia. E das 13h30 às 
17h, Biomedicina, Ciências Bio-
lógicas, Ecologia, Educação Físi-
ca, Enfermagem, Farmácia, Fisio-
terapia, Medicina e Odontologia. 
Os retardatários de todos os cur-
sos de Natal poderão realizar o ca-
dastramento no dia 21 de janeiro, 
das 8h às 17h.

Após o término do cadas-
tramento, será iniciado o preen-
chimento de vagas remanescen-
tes e remanejamento de períodos 
letivos. 

ATENÇÃO AO 
CALENDÁRIO
/ VESTIBULAR /  CADASTRAMENTO DOS 6.139 APROVADOS NOS 
74 CURSOS DA UFRN COMEÇA NO DIA 18 E SEGUE ATÉ O DIA 21

 ▶  Universidade divulga locais de cadastramento para aprovados no vestibular

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

NA HORA ‘H’, prestes a encerrar seu 
mandato como governador, Iberê 
Ferreira de Souza recorreu a um 
empréstimo que está sendo con-
siderado bastante exótico. Preci-
sando de R$ 7 milhões para fechar 
o caixa do Governo do Estado, o 
ex-governador recorreu ao Tribu-
nal de Justiça para obter tais va-
lores. E obteve do Judiciário o que 
queria. Mas como no mundo real 
não se pode sorrir sem se fazer rir, 
Iberê teve de dar algumas garan-
tias especiais de que a dívida se-
ria saldada. 

Uma delas foi que se o dinhei-
ro não fosse pago até amanhã, a 
Petrobras S.A. fi cava autorizada a 
descontar em favor do TJ o valor 
do empréstimo “corrigido mone-
tariamente pelos índices ofi ciais”. 

No Alecrim, tradicional bairro co-
mercial, o nome disso é “empres-
tar dinheiro a juros”.

Um dos traços mais interes-
santes deste episódio é que as 
informações que chegaram ao 
NOVO JORNAL são de que o di-
nheiro usado veio do Fundo de De-
senvolvimento da Justiça (FDJ). De 
acordo com a lei, esses recursos só 
devem ser usados para a moderni-
zação, manutenção e reaparelha-
mento do Poder Judiciário. A lei 
inclusive veda a aplicação dessas 
receitas para o uso “em despesas 
com pessoal”. Ou seja, a transação 
tem indícios de ilegalidade. A atual 
administração foi procurada e, por 
meio de sua assessoria de impren-
sa, informou que está investigan-
do a denúncia.

O acerto entre o Executivo e o 
Legislativo começou a ser fi rmado 
ofi cialmente no dia 28 de dezem-

bro. Foi nesse dia que Iberê Ferrei-
ra de Souza encaminhou ao Judici-
ário o ofício 248/2010, documento 
no qual explicou que “devido à ne-
cessidade premente de fechamen-
to de caixa do estado do Rio Gran-
de do Norte” precisava de recursos 
para “honrar compromissos que 
importam na manutenção de ser-
viços essenciais”. 

Pelo ofício, o empréstimo seria 
pago até dia 10 de janeiro, data na 
qual Iberê já não seria mais o go-
vernador. O pedido foi aceito. A 
formalização do empréstimo foi 
feita por meio de um termo de 
compromisso. As condições espe-
cifi cadas foram que a devolução 
dos recursos deveria ser feita até 
o dia amanhã (dia 10) e que o pa-
gamento usaria dinheiro do Fun-
do de Participação dos Municípios 
(FPE). De acordo com a Secretaria 
do tesouro nacional, em dezem-

bro de 2010 o Rio Grande do Norte 
recebeu R$ 187.898.727,02.

Além disso, para resguardar o 
Tribunal de Justiça contra prejuí-
zos, o termo de empréstimo teve 
garantias fi rmadas. A primeira 
foi que o Poder Executivo deixou 
autorizado que o dinheiro fosse 
transferido pelo Banco do Brasil. A 
segunda garantia foi que, caso não 
houvesse dinheiro do FPE, a conta 
fosse paga com receitas próprias. 

Por último, na hipótese de não 
haver também recursos próprios, 
Iberê Ferreira de Souza fi rmou o 
seguinte compromisso: “o poder 
Executivo autoriza a Petrobras a 
descontar o valor do empréstimo 
corrigido monetariamente pelos 
índices ofi ciais das quantias cor-
respondentes aos royalties a que 
o Estado tem direito em razão da 
extração de petróleo”. 

O termo foi assinado por Iberê 

Ferreira de Souza, por Rafael Go-
deiro e pelo então procurador Luiz 
Antônio Marinho. E teve como 
testemunhas Luiz Cláudio Mace-
do e Maurício Fontes de Oliveira.

O terceiro passo da negocia-
ção contou com o ofício 08/2010 – 
FDJ, produzido pelo presidente do 
Tribunal de Justiça e encaminha-
do ao Banco do Brasil. Neste outro 
documento a que o NOVO JOR-
NAL também teve acesso, cons-
ta a determinação dada ao ge-
rente do Banco do Brasil, Antônio 
Carlos Servo, para que os R$ 7 mi-
lhões da conta do Judiciário (nú-
mero 9.000-1) seja transferida para 
a do Executivo (número 1.000-6), 
ambas da agência 37958. 

As informações são de que 
toda essa movimentação foi fei-
ta sem que nenhum extrato ou re-
gistro do empréstimo tenha sido 
divulgado.   

O ex-governador Iberê Ferrei-
ra de Souza foi contatado para 
falar sobre o empréstimo. E não 
quis falar sobre o assunto. Ele 
está internado no hospital Sírio 
Libanês, onde se recupera de um 
tratamento médico. E alegou que 
não tinha condições de falar por 
conta da sua atual condição de 
saúde. 

Iberê Ferreira de Souza apenas 
informou que poderia falar sobre 
o caso “depois de domingo” (hoje). 
Antes de fi nalizar a ligação o ex-go-
vernador foi provocado ao menos 
a confi rmar o empréstimo. “Não 
vou confi rmar não. Procure o pes-
soal do Planejamento”, fi nalizou. 

Conforme orientou o ex-go-
vernador, o NOVO JORNAL pro-
curou o ex-secretário de Planeja-
mento e Finanças. Nelson Tavares 
não só confi rmou o empréstimo 
como também disse que o dinhei-
ro usado foi realmente do Fun-
do de Desenvolvimento da Justi-
ça (FDJ).

Inicialmente, o ex-secretário 
explicou que com esse comple-
mento de R$ 7 milhões, o Gover-

no pode quitar a folha de pessoal 
e pagar “algumas coisas mais”. De-
pois, perguntado se sabia sobre a 
vedação do uso do dinheiro do FJD 
para pagamento de despesas com 
pessoal, ele negou a infração. “Não 
usamos para pagar folha de pes-
soal. Tínhamos de ter algum col-
chão. No fi nal das contas pagamos 
alguns outros compromissos”

Nelson Tavares não soube pre-
cisar se sem o dinheiro do emprés-
timo a folha seria fechada no po-
sitivo. “Talvez desse para fechar e 
não pagar aquelas coisas a mais. 
Não sabíamos disso a priori”, disse.

Nelson Tavares não deu mais 
detalhes porque – segundo justi-
fi cou – enquanto esse emprésti-
mo estava sendo acertado, ele es-
tava cuidando de outro assunto. 
“Eu participei pouco desse em-
préstimo porque estava fechando 
a folha””.

O ex-secretário revelou ainda 
que o período foi muito conturba-
do porque as folhas de pagamen-
to foram fechadas nos dias ante-
riores. “Fechamos a folha do dia 29 
na noite do dia 28”, comentou.

O ex-secretário de Finanças 
do Estado, Nelson Tavares, con-
fi rmou que o dinheiro do emprés-
timo ao Tribunal teve origem no 
Fundo de Desenvolvimento da 
Justiça (FJD). A reserva de recur-
sos foi instituída pela Lei 7.088, de 
09 de dezembro de 1997. O objeti-
vo do FJD é a obtenção de recur-
sos para modernização, manuten-
ção e reaparelhamento do Poder 
Judiciário.

De acordo com a lei 9.278, de 

30 de dezembro de 2009, que dis-
põe sobre as custas processuais, 
“é considerada modernização, 
dentre outros aspectos, a cons-
trução, ampliação e reforma de 
prédios próprios do Poder Judici-
ário Estadual e de imóveis, obje-
to de comodato ou locação, bem 
como despesas de capital ou de 
custeio”.

A lei ainda é clara quanto a 
uma vedação específi ca: o FJD 
não pode ser usado para paga-

mento de folha de pessoal. Entre 
outras receitas, o FDJ é composto 
pelo dinheiro proveniente das cus-
tas processuais; das taxas de fi sca-
lização; e dos convênios e acordos 
celebrados com pessoas naturais 
ou jurídicas. 

De acordo com a apuração, 
as avaliações preliminares são de 
que o TJ não poderia ter empres-
tado dinheiro como também não 
deveria ter feito isso usando recur-
sos do Fundo de Desenvolvimento 
da Justiça. E de que amanhã, ao in-
vés de reaver os R$ 7 milhões, terá 
de entrar na fi la para receber o que 
emprestou ao ex-governador.

 ▶ Iberê Ferreira pediu...

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ ...Rafael Godeiro emprestou

HUMBERTO SALES / NJ

EI, VOCÊ AÍ...
/ DÍVIDA /  GOVERNO RECORREU AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA PARA GARANTIR EMPRÉSTIMO DE R$ 7 MILHÕES NOS ÚLTIMOS DIAS DA GESTÃO IBERÊ 

HUMBERTO SALES / NJ

IBERÊ NÃO FALA, MAS 
EX-SECRETÁRIO CONFIRMA 
TRANSAÇÃO

LEI PROÍBE USAR DINHEIRO 
DO FUNDO PARA PAGAR PESSOAL

MP NÃO FUGIRÁ À 
SUA OBRIGAÇÃO

O procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, disse que se 
confi rmar algum indício de irregu-
laridade sobre o caso, determinará 
a instauração de um procedimen-
to para investigar o empréstimo. 
“É minha obrigação e minha res-
ponsabilidade. E eu não arredo o 
pé de cumpri-la”, afi rmou.

Ele informou ter tomado co-
nhecimento do caso na época que 
o empréstimo ocorreu. Mas dis-
se que não ter sido informado so-
bre os detalhes do acerto. Manoel 

Onofre observou que na época re-
cebeu informações de que a tran-
sação era legal e tinha por base um 
empréstimo semelhante realizado 
no Rio de Janeiro. 

Quanto aos detalhes do em-
préstimo, suas garantias, o procu-
rador disse não ter conhecimento. 
Informado melhor sobre o caso ele 
disse que avaliaria hoje as infor-
mações publicadas nesta reporta-
gem e avaliaria se a transação foi 
forjada com base na legalidade. 

Uma informação interessan-
te dada pelo procurador é que na 
época que soube do empréstimo, 
perguntaram se ele poderia ajudar 
de maneira semelhante. Manoel 

Onofre Neto negou o pedido ale-
gando que o Fundo de Reaparelha-
mento do Ministério Público tinha 
destinação específi ca e não podia 
ser usado de maneira diferente.

 ▶ Manoel Onofre Neto

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

EU PARTICIPEI 

POUCO DESSE 

EMPRÉSTIMO 

PORQUE ESTAVA 

FECHANDO A 

FOLHA”

Nelson Tavares
Ex-secretário de Planejamento

O GOVERNO DO 

ESTADO AUTORIZOU 

A PETROBRAS 

A DESCONTAR 

O VALOR DO 

EMPRÉSTIMO 

(CORRIGIDO) COM 

RECURSOS DOS 

ROYALTIES
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SUSTO
Está custando caro ao secre-

tário Paulo de Tarso esses pri-
meiros dias de governo, em que 
mergulha nos números e nas 
manobra jurídicas do governo 
passado. Na sexta-feira à noite, 
quando se dirigia à praia de Ca-
raúbas, o carro que dirigia ba-
teu num animal que atravessa-
va a pista, na BR-101, próximo 
ao Distrito Industrial de Extre-
moz. Saiu ileso, mas o carro, deu 
perda total.

SUSTO II
No verão passado, em Ca-

raúbas, sua casa foi assaltada e 
sua família fi cou em poder de 
bandidos durante várias horas.

JUSTIÇA
A desembargadora Judite 

Nunes defi niu sua primeira me-
dida à frente do Judiciário Poti-
guar. Começa amanhã um muti-
rão para colocar em dia a distri-
buição de processos no segundo 
grau. Há um volume grande de 
processos acumulados na distri-
buição, o que atrasa o andamen-
to dos processos. Os gabinetes 
estão em dia com a análise e jul-
gamento dos processos, consta-
tou ele, mas a distribuição está 
travada. O mutirão pretende co-
locar em dia o processo. 

 
JUSTIÇA II

Se quem entra defi ne priori-
dades, quem sai faz um balanço. 
O desembargador Rafael Godei-
ro lista em seu período na pre-
sidência do TJ um grande feito: 
colocou para andar o pagamen-
to de precatórios graças ao tra-
balho de conciliação e conven-
cimento das prefeituras e ór-
gãos da administração direta e 
indireta do Estado. 

JUSTIÇA III
Nesses dois anos de man-

dato dele foram pagos mais de 
R$ 100 milhões em precatórios 
e requisições de pequeno va-
lor, atendendo a sete mil pesso-
as que aguardavam para rece-
ber seu dinheiro dos órgãos pú-
blicos, alguns desde 1980. Para 
este ano, estão agendados o pa-
gamento de precatórios que so-
mam R$ 158 milhões. 

FRANCISCANOS
Os senhores secretários se 

preparem para comprar a san-
daliazinha de corda. A gover-
nadora deixou claro em San-
tos Reis que gosta de participar 
das procissões junto com sua 
equipe.

OS SABERES

Alguns souberam do 
fato. No fi nal de dezembro, 
quando o então governador 
Iberê Ferreira de Souza cor-
tejou o Tribunal de Justiça e 
conseguiu um empréstimo 
de R$ 7 milhões, a história correu à boca pequena em Natal. Houve mesmo 
um ou outro registro na imprensa apressada dando a informação, mas já 
pregando a defesa da medida com o argumento de que no Rio de Janeiro e 
no Espírito Santo (supostamente) algo semelhante havia sido feito.

Outra pessoa que soube do caso foi o próprio procurador-geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre Neto. A ele também foi cantada a versão de que estaria 
tudo bem e que haveria uma brecha jurídica para o empréstimo. Ao que 
parece, o procurador inclusive foi sondado para ver se poderia ajudar de 
maneira semelhante, proposta que recusou de pronto.

O que Manoel Onofre Neto não sabia (soube sexta-feira após as 19h) 
era dos detalhes. E os leitores sabem que “o diabo está nos detalhes”. Ma-
noel Onofre não sabia, por exemplo, das garantias que foram dadas e que 
- integrantes do Governo já comentam – não poderiam ter sido oferecidas 
como foram. Ora, como é que se poderia imaginar que o Governo determi-
naria à Petrobras um repasse de dinheiro dos royalties para quitar um em-
préstimo ao Tribunal de Justiça?  

Outro dado que não se sabe até hoje é se esse dinheiro tomado de em-
préstimo foi usado em despesas com pessoal ou não. O ex-secretário de 
Finanças Nelson Tavares nega. Mas como é que se pode ter certeza disso 
se ele próprio não sabe (e disse isso à reportagem) se conseguiria fechar o 
caixa sem esses R$ 7 milhões.

Agora, o que interessa saber – diante de tantas ausências – é o que 
farão Governo e Tribunal de Justiça acerca do caso. As informações pre-
liminares são de que o Governo atual não deverá reconhecer o termo de 
empréstimo. Se isso se confi rmar, todos saberão que o rombo fi nanceiro do 
fi nal do governo passado acabou atingindo até o Tribunal de Justiça, poder 
que – a exemplo dos fornecedores – também poderá ser obrigado a entrar 
na fi la para receber. 

 ▶ Além dos pepinos de sua área, a 
presidente do Tribunal de Justiça terá 
de lidar com as conseqüências do 
empréstimo feito pelo TJ ao governo no 
apagar das luzes da gestão passada.

 ▶ Papelão o do jogador Somália, ex-
América, ao forjar o próprio seqüestro 
para justifi car o atraso num treino. Mas 
querer prendê-lo por causa disso é um 
exagero. Deveriam prender é o tal Felipe 

Melo, o Reincidente. Deu uma botinada 
na cara do adversário e pegou gancho 
de três jogos na Itália. 

 ▶ De 18 a 21, a UFRN faz a convocação 
e o cadastramento dos aprovados no 
Vestibular 2011 para o Campus de Natal. 
Os aprovados para os campi de Caicó, 
Currais Novos, e Santa Cruz deverão se 
cadastrar até o dia 20.

 ▶ A poderosa Joyce Pascowitch 

convidou o dono da marca potiguar Toli, 
Amauri Fonseca, para uma ação especial 
no louge Glamurama, no Fashion Rio 
e no São Paulo Fashion Week. Ele 
agradeceu, mas devido à agenda de 
presidente da CDL e aos preparativos 
para a convenção de franqueados, a 
ação deve fi car para a semana de moda 
de verão.

 ▶ O jornal Valor Econômico trouxe 

reportagem sobre a construção do novo 
aeroporto de São Gonçalo. “Todos os 
procedimentos já foram feitos, teremos 
uma resposta do TCU no mês que vem. 
Se não houver grandes alterações, o 
edital estará na praça já em abril”, disse 
ao jornal o diretor do departamento de 
política de aviação da Secretaria de 
Aviação Civil do Ministério da Defesa, 
Fernando Antônio Ribeiro Soares.

ZUM  ZUM  ZUM

PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA, MANOEL ONOFRE NETO, SOBRE A POSSIBILIDADE 
DE INVESTIGAR O EMPRÉSTIMO EFETUADO ENTRE GOVERNO E JUDICIÁRIO

 É minha obrigação e 
minha responsabilidade. 
E eu não arredo o pé 
de cumpri-la” 
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COPO VAZIO
Amanhã o pagamento em atraso do Programa do Leite do go-

verno chegará a aproximadamente R$ 11,8 milhões, de acordo 
com empresários do setor de laticínios do estado. Do total, R$ 7 
milhões são recursos a serem repassados aos mais de três mil pro-
dutores rurais, fornecedores de leite às 26 usinas de pasteurização 
que distribuem diariamente 155 mil litos de leite.

COPA VAZIO II
O problema será discutido pelo sindicato da categoria, o Sind-

leite, na próxima quarta-feira na Fiern, quando se tentará estabe-
lecer uma forma de negociação com o estado.

BONECAS
O ‘bonequeiro’ mais famoso do Brasil é potiguar. Agora, Mar-

cos Baby foi destaque na imprensa nacional por ter feito uma bo-
neca da presidente Dilma Rousseff . Não vende nem troca.

DESISTÊNCIA
O deputado estadual Antônio Jácome anunciou apoio à can-

didatura de Ricardo Motta para a presidência da Assembleia 
legislativa.

Em defesa da Costeira

Egoísmo e solidão

Este NOVO JORNAL lança a partir de um hoje um olhar 
mais detalhado acerca da polêmica provocada desde que, há 
duas semanas, veio a público um estudo técnico preparado 
por órgãos ambientais propondo a proibição de novas cons-
truções na Via Costeira, por considerarem agressivas ao meio 
ambiente.

Esse tipo de raciocínio não encontra unanimidade nem 
entre os representantes dos órgãos ambientais, como o da 
prefeitura. O secretário Olegário Passos, titular da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanismo de Natal, mostrou-se nessa 
semana prontamente contrário à proibição, por entender que 
há terrenos onde ainda é possível ser erguidos hotéis sem que 
se provoquem danos ambientais. 

O pensamento dele é que as construções no trecho não 
podem ser todas associadas à depredação da área. Precisam 
ser observadas também sob a perspectiva econômica. Qual-
quer cidadão sabe do peso que o turismo tem para a econo-
mia da capital.

O secretário comprometeu-se inclusive a promover uma 
audiência pública a fi m de que todos os setores envolvidos 
com a questão possam se manifestar e se posicionar - medida 
aliás que bem poderia ter sido adotada antes que os técnicos 
ambientais formulassem o polêmico documento. Antes tarde 
do que nunca, então.

O que pretende a série de reportagens que passa a ser pu-
blicada por este jornal é tornar a questão envolvendo a Via 
Costeira mais clara possível, ainda que o NOVO JORNAL não 
abra mão de seu direito de se posicionar. E neste caso a manei-
ra de ver é clara: o Rio Grande do Norte não pode abrir mão de 
sua área mais propícia para a construção de uma rede hotelei-
ra, ainda mais agora que foi credenciar para sediar, dentro de 
menos de quatro anos, jogos da Copa de 2014.

É evidente que não se pode defender que a ocupação da 
Via Costeira por hotéis se dê ao arrepio da legislação e em 
afronta aos dispositivos legais em vigor, o que se acredita inte-
ressa aos próprios investidores. Eles precisam, por outro lado, 
de segurança jurídica, daí a urgência de se esclarecer tanto a 
proposta dos órgãos ambientais, que não têm o peso da de-
cisão, como, enfi m, o posicionamento ofi cial dos entes que 
ordenam.

Uma captura de imagens de satélite feita no serviço Goo-
gle Maps, publicadas junto com a reportagem desta edição, 
mostra claramente a diferença entre as áreas mantidas pelos 
hotéis e as que se encontram em desuso. A região dos hotéis - 
revelam as imagens - tem amplas áreas verdes e mostram-se 
limpas e bem cuidadas.

O caso da Via Costeira se junta a outros, como o do cajuei-
ro de Pirangi, onde se confrontam o direito de preservar e o de-
sejo de crescer – ou o desejo de preservar e o direito de crescer. 
O Rio Grande do Norte precisa de ambos.

Quando veio a Natal em meados dos anos 90 participar de 
uma das edições do Festival de Cinema, o escritor e jornalista 
Carlos Heitor Cony se impressionou com a falta de livrarias na 
cidade. Se muito, havia umas duas, pelo menos dignas de se-
rem chamadas assim, de livraria.

 Hoje existem mais algumas, porém não muitas, e as me-
lhores, situadas em shoppings como lojas acessórias num uni-
verso de centenas de outras. Nesta semana Ruy Castro usou 
seu canto de página na Folha de S. Paulo para tratar do em-
brutecimento da vida moderna – e como se chega a ele, o 
embrutecimento.

Ruy, com seu olhar de observador, o mesmo que desnu-
dou as inúmeras faces de Garrincha, de Nelson Rodrigues e 
de Carmem Miranda, três dos grandes personagens nacionais 
que perfi lou, notou o fechamento no Rio de Janeiro de lojas de 
discos, de livrarias e de cinemas, todos, de certa forma e em al-
gum grau, reféns da tecnologia. 

Melhor do que sair de casa e enfrentar transtornos no 
trânsito e na hora de estacionar é ligar o computador e bai-
xar fi lmes, baixar músicas, ler. O raciocínio a que chega é que 
essa tendência está abolindo o convívio. Ninguém se encontra 
mais na entrada do cinema, nas portas das livrarias, nas ve-
lhas reuniões de mesa de bar. 

De sua base carioca, de onde observa o mundo, o jornalista 
conclui que a vida moderna, embora ofereça facilidades, está 
nos condenando ao individualismo, ao egoísmo e à solidão.

Não é difícil transferir para Natal a constatação dele. Se 
voltasse hoje ao estado, Cony provavelmente repetiria a má 
impressão que teve nos anos 90, a não ser que seja um habitué 
dos shoppings. Natal permanece com poucas livrarias. E se ga-
nhou bons cinemas, também nos shoppings, viu aqueles ou-
tros mais antigos fecharem as portas ou serem transformados 
em templos religiosos.

Um cinema que fecha, na visão de Ruy, é um pipoqueiro 
a menos, uma fi la a menos, uma calçada a menos para se fre-
qüentar e conviver. Em Natal, ele acrescentaria, muito prova-
velmente, a ausência de parques públicos, que também são ou 
deveriam ser pontos de convívio e encontros, desses que nos 
humanizam mais do que embrutecem.

No mais, Natal continua com a mesma aparência multifa-
cetada da época da guerra. É, por um lado, cosmopolita. E por 
outro, uma doidivanas que ao todo custo quer alcançar o pote 
de ouro no fi m do arco-íris.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

CAMPO
Documento divulgado pela 

Comissão Pastoral da Terra 
aponta 2010 como o pior dos 
oito anos do governo Lula para 
a reforma agrária. O número de 
assentados caiu 44% em relação 
a 2009 e o total de terras adqui-
ridas para novos assentamentos 
sofreu redução de 72%.

CAMPO II
O documento também é duro 

com relação aos oitos anos do go-
verno Lula. Em certo trecho diz 
que a promessa de resolver a re-
forma agrária com uma “cane-
tada” não deu certo. A comissão 
considera que a trégua do MST na 
ocupação de terras no ano passa-
do está diretamente ligado ao pe-
ríodo eleitoral e ao risco de preju-
dicar a candidatura governista.

CAMPO III
O estudo de avaliação foi 

produzido pela CPT Nordeste2, 
que abrange Pernambuco, Ala-
goas, Rio Grande do Norte e Pa-
raíba. A Comissão Pastoral da 
Terra é vinculada à Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB)

MODELO
Seguindo o exemplo de Natal, 

onde o Centro de Convenções é 
administrado pela iniciativa priva-
da, através de uma cooperativa, o 
governo da Bahia resolveu privati-
zar os três centros de convenções 
administrados pela Bahiatursa, em 
Salvador, Ilhéus e Porto Seguro.

MODELO II
Em Natal, há mais de dez anos 

que o centro de convenções tem 
gestão privada. Fechou o ano de 
2010, por exemplo, com 265 dias 
de ocupação, um recorde no setor. 

MODELO III
Para um estado cujo governo 

vem sendo criticado por trazer 
um auxiliar da Bahia, o secretá-
rio Benito Gama, a exportação 
do modelo do centro de conven-
ções começa a estabelecer ao 
menos uma via de mão-dupla.

RINHA
O deputado Gustavo Carvalho 

está de orelha em pé. É candida-
to a primeiro secretário da Mesa 
Diretora da Assembleia e con-
ta com a simpatia do vice-gover-
nador Robinson Faria, mas corre 
o risco de enfrentar turbulências. 
O deputado Luiz Antônio Louren-
ço de Faria, o Tomba, trabalha sua 
candidatura ao posto de olho no 
voto dos seis “novatos”.

Interino: Carlos Magno Araújo, com Redação
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Geraldo, Gilberto e José 

A montagem do primeiro escalão de Geraldo Alckmin 
(PSDB) e a absorção dos ‘despejados’ no secretariado de Gil-
berto Kassab (DEM) sinalizam a formação de dois polos den-
tro do campo demotucano para a eleição paulistana de 2012. 
Mais adiante, eles podem até chegar a uma composição. Hoje, 
porém, a maioria dos personagens envolvidos acredita que, 
mesmo se houver entendimento, será apenas de fachada. 

Entre o governador e o prefeito está José Serra. Próximo de 
Kassab, que instalou na cadeira, o candidato derrotado à Pre-
sidência tem, no entanto, sua sobrevivência política condicio-
nada à aliança com Alckmin. 

QUEM DÁ MAIS 
Enquanto Alckmin acomoda o 
PSB, Kassab avança na compo-
sição com o PR, além de atrair 
PDT e PC do B para seu gru-
po. O PMDB, provável destino 
do prefeito, segue como fi el da 
balança até março, quando ele-
ge nova direção estadual sob a 
sombra de Michel Temer e dos 
herdeiros políticos de Orestes 
Quércia. 

EXCLUDENTES 
Quem conhece Serra acha que 
é real e bastante consolida-
da sua disposição de não con-
correr à prefeitura. Interessa-
do em participar do jogo em 
2014, o tucano sabe que, se vi-
torioso no pleito municipal, di-
fi cilmente conseguiria execu-
tar de novo o duplo mortal que 
lhe permitiu deixar a cadeira 
pouco mais de um ano depois 
de assumir e se eleger para um 
posto mais alto. 

CONSULTORIA 
Desde a posse de Alckmin, o 
ex-governador tem conversa-
do com novos secretários esta-
duais e oferecido sua contribui-
ção na formulação de concei-
tos para as pastas. 

DIANTEIRA 
A percepção dominante no 
PT de São Paulo é que, embo-
ra muita água ainda vá rolar 
sob a ponte, desta vez Aloizio 
Mercadante aparece como fa-
vorito para representar o par-
tido na eleição paulistana. A 
menos que prefi ra continuar 
ministro. 

CONJUNÇÃO ASTRAL 
Um oposicionista olhou o ca-
lendário e concluiu: decorri-
dos cem dias de governo, a po-
pularidade de Dilma Rousseff  
será testada justamente quan-
do a negociação em torno do 
valor do salário mínimo estiver 
pegando fogo. A medida provi-
sória sobre o tema começa a 
trancar a pauta da Câmara em 
19 de março. 

SEM SUSTO 1 
À diferença do antecessor, que 
deixava auxiliares de cabelo 
em pé com súbitas e frequen-
tes mudanças na agenda, res-
ponsáveis por atrasos e super-
lotação nas salas de espera do 
Planalto, Dilma foi bastante fi el 
ao cronograma em sua primei-
ra semana de governo. 

SEM SUSTO 2 
Em cinco dias de trabalho, 
a equipe precisou fazer ape-
nas dois ‘encaixes’ na agenda: 
um na terça, para que a presi-
dente cobrasse explicações do 
novo chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional, general 
José Elito Siqueira, e outro na 
quarta, quando ela chamou o 
ministro Luiz Sérgio (Relações 
Institucionais). 

NADA CONSTA
 Em pelo menos um ponto o 
novo chefe da Casa Civil, Anto-
nio Palocci, mostra-se seguidor 
do estilo adotado por Dilma 
quando à frente da pasta: suas 
agendas públicas registram so-
mente ‘despachos internos’ ou 
‘reunião com a presidente da 
República’. 

INCLUSÃO 
Dilma pediu ao secretário-geral 
da Presidência, Gilberto Carva-
lho, que trabalhe para obter o 
apoio das igrejas ao programa 
de erradicação à miséria. 

NA ESTRADA 1 
Fustigado pela ameaça de can-
didatura alternativa na base 
aliada, o gaúcho Marco Maia, 
escolhido pelo PT para dispu-
tar a presidência da Câmara, 
começa a viajar nesta semana 
em busca de apoio para a elei-
ção de 1º de fevereiro. 

NA ESTRADA 2 
Paraná e Santa Catarina de-
vem ser os primeiros Esta-
dos visitados. No dia 20, o go-
vernador Tarso Genro (RS) 
promoverá jantar para o 
correligionário. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se o PSDB tivesse vencido a eleição, o 
PT estaria na linha de frente da defesa de 
um salário mínimo de R$ 600. E agora o 

governo fala em veto”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), apontando duplo 
padrão no comportamento do partido da presidente Dilma 

Rousseff . 

ESPELHO MEU 
Ao inaugurar uma clínica de saúde da família, o prefeito 

do Rio, Eduardo Paes (PMDB), saudou o aliado Lindbergh Fa-
rias (PT): 

_Vamos aplaudir muito, pessoal, porque ele nem tomou 
posse e já foi eleito o muso do Senado! 

E completou, tripudiando: 
_Ganhou até do Edison Lobão e do Francisco Dornelles. 

Luta dura. É um lindão! 

ABAIXO 
O LIXO

/ CÂMARA /  CAMPANHA DIVULGA NOVO RANKING DA BAIXARIA 
NA TELEVISÃO; PÂNICO NA TV ESTÁ OUTRA VEZ NA LISTA

A COORDENAÇÃO DA campanha 
“Quem Financia a Baixaria é Con-
tra a Cidadania” divulgou o 18º 
ranking da baixaria na TV, que 
teve o programa Pânico na TV, 
da Rede TV!, no topo da lista dos 
mais denunciados pelo públi-
co. Do último ranking, divulgado 
em maio de 2010, até agora, fo-
ram recebidas 892 denúncias de 
telespectadores, por meio do site 
www.eticanatv.org.br e do Disque 
Câmara (0800 619 619). A campa-
nha tem o apoio da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias da 
Câmara.

Apelo sexual, incitação à vio-
lência, apologia ao crime, desres-
peito aos valores éticos da famí-
lia e preconceito são as princi-
pais reclamações que nortearam 
a elaboração do novo ranking.

Dentre os cinco programas 
mais denunciados, dois são rein-
cidentes: o Pânico na TV e o Se 
liga Bocão, da TV Itapoan, afi lia-
da da Rede Record. Outros três 
listados são: Brasil Urgente, da 
TV Bandeirantes; A Fazenda, da 
Rede Record; e Chumbo Grosso, 
um programa regional de gênero 

policial exibido pela TV Goiânia, 
afi liada à Rede Bandeirantes.

No mês passado, o Ministé-
rio Público Federal (MPF) de São 
Paulo instaurou uma ação civil 
pública  pedindo que o programa 
Brasil Urgente se retrate de decla-
rações contra os ateus. Segundo 
o MPF, no dia 27 de julho o apre-
sentador José Luiz Datena e o re-
pórter Márcio Campos, durante 
reportagem sobre um crime, fi -
zeram comentários preconceitu-
osos sobre essas pessoas.

A campanha recebeu 68 de-
núncias de cidadãos que se sen-
tiram agredidos pelo apresen-
tador, José Luiz Datena, neste 
episódio.

MONITORAMENTO
Segundo a coordenação da 

campanha, as denúncias recebi-
das são frutos do engajamento 
ativo de uma parcela dos teles-
pectadores no monitoramento 
dos conteúdos da televisão. To-
das as denúncias fundamenta-
das são encaminhadas ao Minis-
tério Público e ao Ministério da 
Justiça, para providências.

RESPONSABILIDADE
A presidente em exercício da 

Comissão de Direitos Humanos, 
deputada Janete Rocha Pietá (PT-
SP), ressaltou que não defende 
qualquer tipo de censura e repudia 
todas as manifestações de intole-
rância, preconceito e ridiculariza-
ção das pessoas.

Segundo ela, os profi ssionais 

de comunicação precisam ter a 
consciência de que “junto à liber-
dade vem a responsabilidade”, e 
“nenhum veículo ou programa 
pode usar do enorme poder dos 
meios de comunicação contra 
pessoas e grupos, principalmente 
aqueles mais vulneráveis que são 
frequentemente expostos ao ridí-
culo em alguns programas de TV”.

A UNIÃO EUROPEIA (UE) quer de-
fi nir para breve uma nova políti-
ca migratória que atingirá princi-
palmente os latinos-americanos. 
A exemplo do que foi adotado no 
Canadá, os europeus analisam a 
possibilidade de estabelecer re-
gras a partir de uma relação de 
profi ssões úteis para cada país 
do bloco, além de outros critérios 
para a entrada de imigrantes. 

A ideia é autorizar o ingresso 
apenas de profi ssionais de nível 
superior e técnicos cuja mão de 
obra seja necessária e onde hou-
ver carência desses profi ssionais.

O representante da UE no 
Brasil, o embaixador português 
João José Soares Pacheco, afi r-
mou à Agência Brasil que a pre-
ocupação dos europeus é defi nir 
uma política para o ingresso de 
imigrantes na região “de forma or-
denada”. Segundo ele, o objetivo é 
dar acesso a todos à segurança 
social e a garantias trabalhistas.

“Vamos continuar a aceitar 
os imigrantes. Eles são necessá-
rios e fazem parte da nossa po-
lítica. Nós sabemos que vamos 
precisar da mão de obra dos imi-
grantes pois há um envelheci-
mento da população e faltam tra-
balhadores em áreas específi cas”, 
disse Pacheco.

O embaixador disse que a re-
lação das “profi ssões necessárias” 
ainda não está concluída, mas há 
subcomissões na União Europeia 
designadas exclusivamente para 
tratar do tema. No caso do Cana-
dá, o interessado em migrar deve 
preencher uma longa fi cha, com 
os dados sobre a profi ssão, a re-
lação de títulos que afi rma ter e 
ainda deve comprovar que dis-
põe de renda para sustentar a si 
e aos parentes ao chegar em terri-
tório canadense.

Pacheco afi rmou que outra 
preocupação da União Europeia é 
conter a ação das redes de tráfi co 

de pessoas que atuam na imigra-
ção ilegal. Segundo ele, foi criado 
um órgão específi co para cuidar 
exclusivamente do assunto, que 
é a Agência Europeia de Gestão 
da Cooperação Operacional nas 
Fronteiras Externas (Frontex).

“Temos de combater a imi-
gração ilegal, as redes que atu-
am nesta área não tratam as pes-
soas como humanos, mas como 
animais, abandonando-as no de-
serto e no mar. Isso não pode 
continuar a ocorrer”, disse o 
embaixador.

A iniciativa da União Euro-
peia ocorre no momento em que 
há inúmeras queixas sobre discri-
minação a imigrantes na Europa. 
No ano passado, a presidenta da 
Argentina, Cristina Kirchner, ape-
lou para que os europeus não se-
jam discriminatórios em relação 
aos imigrantes que vêm de países 
em desenvolvimento.

Em 2009, o Itamaraty, em 

nome do governo do Brasil, pro-
testou formalmente em rela-
ção ao tratamento discriminató-
rio dado aos turistas brasileiros 
que tentavam entrar na Espanha. 
Houve denúncias de restrições 
nos aeroportos e tratamento des-
respeitoso por parte de algumas 
autoridades policiais.

UE vai impor limites a 
trabalhadores latinos

/ IMIGRAÇÃO /

 ▶ Embaixador português João José 

Soares Pacheco fala sobre imigrantes

MARCELLO CASAL JR / ABR

18º RANKING

 ▶ 1 – Pânico na TV (Rede TV!) – 
113 denúncias fundamentadas de 
exposição de pessoas ao ridículo, 
humor grotesco, excesso de nudez 
e palavras de baixo calão.

 ▶ 2 – Brasil Urgente (TV 
Bandeirantes) – 68 denúncias 
de declarações preconceituosas 
contra ateus.

 ▶ 3 – Se Liga Bocão (TV 
Itapoã, afi liada da Record) – 18 

denúncias de incitação à violência, 
desrespeito à pessoa humana e 
sensacionalismo.

 ▶ 4 – A Fazenda (Rede Record) – 13 
denúncias de apelo sexual, palavras 
de baixo calão e excesso de nudez.

 ▶ 5 – Chumbo Grosso (TV Goiânia, 
afi liada da Band) – 5 denúncias 
de desrespeito à pessoa 
humana, incitação à violência e 
sensacionalismo.

 ▶ Humoristas gravam cena para o Pânico na TV: baixaria
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O HOMEM MAIS feliz de Jucuru-
tu tem apenas 80 centímetros 
e movimenta-se com o auxilio 
de um tamborete, que lhe ser-
ve ao mesmo tempo de anda-
já e assento.

Nascido no sítio ADQ, em 
1955, Teco teve a espinhal dor-
sal quebrada aos três meses 
de idade, ao cair dos braços de 
uma irmã que o embalava. Em 
consequencia, fi cou atrofi ado 
para sempre, sem contudo re-
nunciar à vida e aos desafi os 
que a vida proporciona.

Em Jucurutu, onde sem-
pre tem vivido, ninguém o co-
nhece por seu nome de ba-
tismo, Cícero Roque da Silva, 
mas Teco é uma referencia, 
inclusive por seu espírito em-
preendedor, por sua capaci-
dade de fazer amigos e, tam-
bém,  por suas conquistas 
amorosas. Namorador, consi-
dera a mulher o que há de me-
lhor no mundo, depois do tra-
balho. Se pudesse andava com 
uma mulher grudada nele, de 
dia e de noite. “Gosto de mu-
lher de todo jeito”, confessa. 
“Quando ela está rindo, quan-
do está com raiva, quando 
está brigando ou calada, seja 

ela branca, preta, alta, baixa, 
magra ou gorda; não há no 
mundo coisa melhor do que 
mulher”...

Conversamos à entrada 
da Pousada do Teco, um lu-
gar modesto, onde ele vive e 
recebe os amigos já de ma-
nhã bem cedo, aí por volta das 
seis horas, ou no fi nal da tarde 
até altas horas da noite, num 
papo interminável que pas-
sa em revista a vida da cida-
de que sofre os mesmos pro-
blemas de uma cidade gran-
de, como o crescente número 
de pessoas que se drogam. O 
crack, por exemplo, já faz par-
te da vida de muitos jovens de 
Jucurutu e, em conversa com 
diversas pessoas ouvi referen-
cias a uma ‘comunidade’ de 
drogados.

Mas, voltemos a Teco, cuja 
jovialidade e alegria de viver se 
faz notar ao primeiro contato. 
Descomplexado, ao perceber 
minha difi culdade de abor-
dar o tema, ele toma a dian-
teira e vai dizendo com todas 
as letras: “Vá, escreva: Teco é o 
aleijado mais feliz de Jucuru-
tu! Escreva, para que sirva de 
exemplo àqueles que usam a 

deformidade física para não 
trabalhar e viver da caridade 
alheia”...

A partir daí, engrenamos 
uma conversa animada pela 
lembrança de muitos episó-
dios curiosos e às vezes inu-
sitados, como da vez em que, 
ao tempo em que era motoris-
ta de táxi, há uns trinta anos 
atrás, foi detido por policiais 
no Posto da Policia Rodovi-
ária, em Mossoró, que se as-
sombraram de ver um auto-
móvel conduzido, aparente-
mente, ‘no automático’. Rindo-
se, ele acrescentou que, visto 
de frente, enquanto conduzia 
o táxi, só dava para vê-lo dos 
olhos para cima.

A compra desse táxi, o pri-
meiro que circulou em Jucuru-
tu, marcou a sua mudança do 
Sítio ADQ. Lá, ele criava umas 
miunças e com o apurado das 
vendas, adquiriu o automóvel 
sem saber dirigir. Aprendeu 
sozinho, pois ninguém acre-
ditava que ele pudesse, algum 
dia, dirigir. O jeito foi apren-
der sozinho. Em seguida, ape-
sar da desconfi ança de todos, 
tirou a carteira de motoris-
ta. Em matéria de sexo, às ve-

zes tem que contar com a co-
laboração da parceira, como 
da vez em que saiu com uma 
mulher acima do peso que fez 
dele o seu brinquedinho. Tudo 
isto ele conta em meio a boas 
risadas e contando com a in-
tervenção dos amigos que en-
riquecem suas histórias com 
pitorescos adendos. Até o mo-
mento, já foi e voltou do Rio 
de Janeiro por dezoito vezes, 
sem contar com a ajuda de 
ninguém. Lá, mora toda a sua 
família, irmãos e sobrinhos. 
Mas, Jucurutu é o seu lugar, 
afi rma, sem esconder uma 
pontinha de orgulho.

Teco nunca se desesperou 
nem se sentiu diminuído por 
seu problema físico. Para ele, 
terá sido uma força estimulan-
te que o fez andar ‘pra frente’, 
sem queixas e sem revolta. No 
momento, ele está muito ani-
mado com a perspectiva de ser 
convidado a participar do pro-
grama de Luciano Huck; ami-
gos seus gravaram um vídeo e 
o remeteram ao apresentador. 
Além disso, Teco tem o sonho 
de apresentar-se no Jô Soares. 
Não por vaidade, mas como 
exemplo de superação.

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@novojornal.jor.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

O HOMEM MAIS
FELIZ DE JUCURUTU

Disse Marguerite Yourcenar que 
há vantagem, para o escritor, em não 
morrer muito cedo, contrariando um 
pouco a sua formação humanística, 
como sabemos, forjada sobre o es-
pólio greco-latino. Afi nal, como parte 
dessa tradição, acredita-se que mor-
rem jovens aqueles a quem os deuses 
amam…

Pensava nisto ao caminhar de 
volta para casa, após despedir-me do 
meu amigo que acabara de sair do 
hospital após esse tremendo susto 
que resultou em sua terceira ou quar-
ta safena, se não exagero no computo 
de seus dissabores cardíacos.

De fato, para alguns escritores 
o decurso do tempo é tudo. É ele, o 
tempo, que nos outorga a experiên-
cia, elemento maleável nas mãos de 
um criador dotado de talento. Sei 
que há os criadores que usam a ima-
ginação mais que a experiência e não 
consideram a lição de Lorca que, es-
crevendo sobre Góngora, conclui que 
a sensibilidade deve ser instruída por 
leituras e experiências; eu, no entan-
to, refl ito sobre as coisas que vi e ob-
servei milhares de vezes e, ao contrá-
rio de outros confrades que apelam 
para a fantasia e não para a concretu-
de da experiencia, chego a ser quase 
que inteiramente desprovido de ima-
ginação e não saberia trabalhar ele-
mentos que não tivessem passado 
pelo fi ltro da observação e do tempo.

Adolescente, acalentava o secre-
to desejo de morrer jovem, por intuir 
que uma vida longa só podia resul-
tar numa grande insatisfação. Pen-
sava que, se até os trinta anos não ti-

vesse produzido uma obra que jus-
tifi casse a minha própria existência, 
certamente o bom senso me manda-
ria plantar batatas ou fazer outra coi-
sa muito diversa do que me propu-
nha com alguma arrogância juvenil 
– a produção de uma obra feita para 
durar. 

Pensava, sobretudo, em Rim-
baud, que encerrara a sua obra aos 
dezoito anos e não pensara mais em 
escrever, mas em ganhar dinheiro, 
trafi cando armas e escravos…

Porém, apesar do ardente fer-
vor com que antes dos trinta dese-
java a morte, cortejando-a em todas 
as oportunidades, não morri a não 
ser dessas pequenas mortes sucessi-
vas com que nos deparamos todos os 
dias sob os mais variados disfarces, 
no curso da existência e que, quando 
nos abandonam – a despeito da mo-
mentânea angustia que provocam –, 
fazem a vida nos parecer melhor do 
que é, na realidade, animando-nos a 
continuar vivendo.

Creio que era sobre isto que con-
versávamos a pouco, meu amigo en-
fermado e eu, que temia afrontá-lo, 
aparentando boa saúde. Um assunto 
– admito – um tanto esdrúxulo para 
discutir com alguém que acabara de 
ver a morte de frente… 

Certo é que nem percebemos que 
as horas passavam sem deter-se… E, 
de repente, estávamos mergulhados 
nessa hora crepuscular que São João 
da Cruz defi niu, muito signifi cativa-
mente, de noche oscura da alma.

Transcrito de
www.franklinjorge.com/blog

Alguém se
lembra de Chardin?

Agora em janeiro faz quarenta anos da terceira edição em portu-
guês d’O Fenômeno Humano, de Teilhard de Chardin, uma das mais 
instigantes e belas obras do pensamento humano, no que se refere 
às dúvidas e angústias da formação do Universo e do homem nele 
contido.

Chardin era padre, mas antes disso era biólogo, paleontólogo, fi -
lósofo e humanista. Sua observação do Mundo sobre a evolução da 
vida provocou a ira da cúria romana e do pensamento conservador 
do cristianismo. Chardin nunca questionou a existência de Deus. O 
que ele demonstrou foi a inconsistência da criação divina pelos mé-
todos bíblicos.

“Deslocar um objeto para trás no passado equivale a reduzi-lo aos 
seus mais simples elementos. Seguidas tão longe quanto possível na 
direção das suas origens, as últimas fi bras do composto humano vão 
confundir-se aos nossos olhos com o próprio estofo do Universo”.

Não é só a citação que chama o atento para a simplicidade pro-
funda da refl exão. Nota-se que Chardin sempre coloca a palavra “Uni-
verso” com letra inicial maiúscula. E não é por regra ou sugestão gra-
matical. Simplesmente ele confunde propositadamente o Universo 
com Deus. E aí acaba dando ao sentido divino uma conotação de im-
pessoalidade. Conceituação que irritou profundamente os teólogos 
e a cúria.

“A história e o lugar da Consciência no Mundo permanecem in-
compreensíveis para quem não tenha visto, previamente, que o Cos-
mo em que o Homem se encontra implicado, constitui, pela integri-
dade inatacável do seu conjunto, um Sistema, um Totum e um Quan-
tum: Um Sistema pela sua Multiplicidade, - um Totum pela sua Uni-
dade, - um Quantum pela sua energia. Todos três, aliás, no interior de 
um contorno ilimitado”.

Daí você percebe as maiúsculas que se igualam ao conjunto da 
“criação divina” não pessoal, mas universal. Sistema, Totum e Quan-
tum. Para os teólogos tradicionais do catolicismo era a tentativa de 
substituição da santíssima trindade.

Chardin foi perseguido e exilado. Sua obra proibida pela igreja ca-
tólica. No papado humanístico de João XXIII ele teve sua inclusão ca-
nônica restaurada. Reconhecido como fi lósofo e pensador e não mais 
como herege. Roncalli foi o papa mais próximo do Homem. E se Deus 
existe, foi o único papa escolhido por Deus, nos tempos modernos. 

Nos tempos do rincho, a fi losofi a perdeu morada. Despejada pelo 
mercantilismo mais imediato e estomacal. O que vale é a esperteza, 
a mentira, o engodo. 

As igrejas vendendo lotes no céu aos bobos para edifi car na terra 
o céu de pastores e clérigos. A salvação é a grana. O paraíso perdido é 
uma conta bancária vazia. 

Não há limites para a esperteza. E quem não se aliar aos novos 
tempos ingressa no bloco dos bestas.

“Lasciate ogni esperanza, voi ch’entrate”. Té mais.

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

A NOITE ESCURA

Chuvas
Uma pequena chuva e eis a cidade inundada. 
Os buracos encheram. A água fez o trabalho 
da Prefeitura, arrastando o lixo para as bocas 
de lobo e limpando as ruas da cidade que se 
afavela a cada dia à espera de ações efetivas e 
saneadoras.
Não sei o que nos aguarda, se este ano o 
inverno superar as expectativas. Natal vai 
desaparecer ou se transformar num grande 
buraco.

Clelia Ramos,
Lagoa Nova

Chuvas 2
Micarla precisa dar uma geral na cidade. Ruas e 
praças estão se transformando em lixões. Agora, 
com a estação chuvosa, tudo fi cará pior se não 
houver um esforço no sentido de recolher todo 
o lixo que se acumula em diversos logradouros. 
Os sacos plásticos tomam conta das ruas. Até já 
podem ser vistos dependurados nos galhos das 
árvores. Faz pena ver a nossa querida cidade 
entregue ao abandono. Só um milagre a salvará 
das mãos desse governo que veio para validar as 
pragas bíblicas.

Ricardo Gadelha,
Alecrim

Alecrim em festa
O centenário do bairro do Alecrim é uma grande 
data. Uma data para ser comemorada por toda 
a cidade. O NOVO JORNAL já saiu na frente, 
escrevendo sobre o bairro que tem características 
próprias e até parece uma cidade dentro da 
cidade, com o seu comercio pujante e uma 
população que representa, por sua diversidade, 
não apenas todos os municípios do RN, mas 
numerosas comunidades de paraibanos e 
cearenses que encontraram em Natal um meio 
de vida.
Seria muito interessante se o NJ mostrasse o que 
o bairro tem de peculiar (o Cemitério, que foi o 
primeiro de Natal), os colégios, os quartéis e vilas 
militares, os mercados (incluindo-se aí os vuco-
vucos de usados), os clubes sociais e de serviço 

etc. A Praça Gentil Ferreira tem uma história rica 
que precisa ser contada.

Patricia Medeiros,
Alecrim

Santos Reis
O NOVO JORNAL está redescobrindo Natal para 
os natalenses. Essas últimas reportagens sobre 
os bairros de Santos Reis e Alecrim são motivo 
de orgulho para todos nós, que conhecemos 
um pouquinho mais da nossa cidade através de 
escritos ricos de informação e sensibilidade.
Considero verdadeiras panorâmicas desses 
bairros tradicionais, sempre presentes na 
memória dos antigos e que os mais jovens 
precisam conhecer, pois só amamos o que 
conhecemos.

Rita de Cássia Salgado,
Candelária

Passaportes
Um verdadeiro escândalo, a concessão de 
passaportes diplomáticos para os fi lhos do ex-
presidente Lula. Mostra a promiscuidade reinante 
no governo petista, onde o publico e o privado se 
confundiam. Nunca o Itamaraty se rebaixou tanto. 
Nunca antes na história deste pobre país sem lei 
e sem Deus...

Rinaldo Athenodoro,
Ponta Negra

 ▶ Cidade sem estrutura para enfrentar o 

inverno

IVANIZIO RAMOS/ NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,680

TURISMO  1,730

PARALELO  1,680

 -0,74%

70.057,20
0,63%2,173 10,25%

GOVERNO QUER
ESTIMULAR GÁS EM ÔNIBUS

/ DIVISAS /  INSTITUTO BRASILEIRO DE PETRÓLEO ESTIMA 
ECONOMIA DE ATÉ 50% NA IMPORTAÇÃO DE DIESEL COM 
O USO DE GÁS NOS ÔNIBUS E CAMINHÕES

AGÊNCIA BRASIL

O INSTITUTO BRASILEIRO de Pe-
tróleo, Gás e Biocombustíveis 
(IBP) pretende estimular, este 
ano, o uso do gás natural veicu-
lar (GNV) nas frotas brasileiras 
de veículos pesados, como ôni-
bus e caminhões, em substitui-
ção ao óleo diesel. Já há no país, 
inclusive, experiências para 
adaptar motores de locomoti-
vas para GNV.

O coordenador do Comi-
tê de GNV da entidade, Rosa-
lino Fernandes, estimou que o 
país poderia economizar até 50% 
nas importações de óleo die-
sel caso o GNV seja adotado pe-
los veículos pesados. Núme-
ros da Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) mostram que, em 
2010, o Brasil importou cerca de 
48 milhões de barris de petró-
leo equivalentes em óleo diesel, 
ao custo de US$ 4,332 bilhões.
Para Fernandes, o que o Brasil im-
porta de diesel “é um escândalo”. 
Como o país não tem, atualmen-
te, capacidade de produzir todo o 
diesel que necessita, Fernandes 
sugeriu seguir o exemplo da Ar-
gentina. Lá, todo o programa de 

estímulo ao uso de GNV é base-
ado na premissa de que “é muito 
melhor exportar diesel e gasolina 
do que exportar gás. Eles estimu-
lam o uso do gás internamente 
em veículos e para aquecimento 
domiciliar”.

Fernandes apontou a necessi-
dade de o Brasil investir na infra-
estrutura de gasodutos, de modo 
a expandir a rede que recebe o 
gás em alto mar e o leva para os 
pontos de consumo. “Os gasodu-
tos precisam ser expandidos para 
o interior”, disse ele.

Outro entrave para a dissemi-
nação do GNV é o reduzido nú-
mero de postos de abastecimento, 
apenas 1.715 em todo o país. Esse 
é, segundo Fernandes, um dos fa-
tores limitadores para o cresci-
mento do GNV na área de trans-
porte pesado. “Precisa aumentar 
o número de postos disponíveis”.

Ele apontou ainda outras al-
ternativas para o GNV, em fer-
rovias. A mineradora Vale já to-
mou a dianteira nessa direção e 
está fazendo testes com locomo-
tivas fl ex para uso de gás natural 
e óleo diesel. Fernandes informou 
que os testes devem ser concluí-
dos ainda este ano.

O setor de gás natural veicu-
lar (GNV) brasileiro espera mo-
difi car este ano o quadro de ex-
pansão reduzida que experimen-
tou nos últimos dois anos e meio, 
de acordo com o coordenador do 
Comitê de GNV do Instituto Bra-
sileiro do Petróleo, Gás e Biocom-
bustíveis (IBP), Rosalino Fernan-
des. “O crescimento do setor tem 
sido bastante prejudicado pela 
baixa competitividade do preço 
do gás perante combustíveis con-
correntes, seja etanol, seja gasoli-
na”, externou. 

Segundo ele, o preço do gás 
tem se mantido o mesmo em 
todo o país, com algumas exce-
ções, como no estado do Rio de 
Janeiro, onde o governo dá in-
centivos para o uso do GNV. 
“Isso faz com que o setor como 
um todo tenha uma posição po-
sitiva. Só que o positivo é dife-
rente daquilo que nós vínhamos 
experimentando”.

O setor de gás natural veicu-
lar vinha crescendo a taxas entre 
10% e 12% ao ano. Em 2009, cres-
ceu apenas 3%, totalizando 1,6 
milhão de veículos convertidos. 
“Até novembro de 2010, não che-
gou a 30 mil o número de novas 
conversões no ano”. A queda do 
ritmo de crescimento preocupa 
o IBP, uma vez que a média anual 
era de 85 mil a 90 mil veículos no-
vos convertidos para usar gás na-

tural veicular.
Para sanar a falta de conheci-

mento dos consumidores sobre o 
GNV, o IBP deverá promover este 
ano uma campanha de esclare-
cimento sobre benefícios e van-
tagens de se usar um combustí-
vel mais limpo e que proporciona 
melhor desempenho dos veícu-
los. Segundo Fernandes, grande 
parte dos consumidores toma a 
decisão de usar um determina-
do tipo de combustível baseado 
no preço do metro cúbico do gás 
ou do litro de etanol ou gasolina. 
“Essa comparação não é correta”, 
advertiu. “Você tem que levar em 
conta o desempenho desse com-
bustível relativamente ao outro. 
Não é somente o preço”, alertou o 
coordenador do comitê.

De acordo com a Agência Na-
cional do Petróleo (ANP), a média 
de preços dos combustíveis prati-
cados hoje no país é de R$ 1,545 
para o metro cúbico de gás natu-
ral veicular; de R$ 1,827 para o li-
tro de etanol e de R$ 2,598 para o 
de gasolina. Com base nesses pre-
ços, Fernandes revelou que o cus-
to para o consumidor é de R$ 0,12 
por quilômetro rodado com GNV 
e de R$ 0,26 com etanol. “[Mo-
tor movido à GNV] gasta a me-
tade do que gastaria com etanol. 
Ele faz uma economia de 50% por 
quilômetro rodado”, destacou o 
coordenador do comitê do IBP.

GÁS VEICULAR APOSTA NA 
RECUPERAÇÃO DO MERCADO

 ▶ Preço ainda é o maior entrave para o gás veicular se expandir no Brasil 

FERNANDO DONASCI / FOLHAPRESS
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JANEIRO CHEGOU. É tempo de fé-
rias, praia, descanso e...liquida-
ções. Seja nos shoppings ou no 
comércio de rua, os lojistas têm 
o mesmo objetivo: queimar o es-
toque que sobrou do Natal e ré-
veillon. Os descontos podem ir 
até a 70% e em alguns locais to-
dos os produtos estão com pre-
ço promocional. 

Roupas, eletrodomésticos, 
móveis, sapatos e tênis estão 
entre os itens liquidados. Na La-
ser Eletro do Alecrim, por exem-
plo, uma televisão Semp Toshi-
ba de 29 polegadas caiu de R$ 
659 para R$ 599 e podia fi car 
por R$ 575 se fosse paga em di-
nheiro. A aposentada Severi-
na Dias “namorou” com a TV e 
prometeu voltar no próximo dia 
15 para comprá-la. “Só não levo 
agora porque estou sem carro”, 
disse. Há cerca de um ano ela 
pensa em comprar uma televi-
são maior para colocar na sala 
de casa, já que os três aparelhos 
que tem são pequenos.  

Ao lado da TV, um som da 
mesma marca saiu de R$ 438 
para R$ 385. O vendedor Ricar-
do Xavier diz que a liquidação 
acontece todo ano depois do 
período natalino. Televisores, 
geladeiras, fogões e ventilado-
res sempre aparecem nas vitri-
nes com preço mais baixo nessa 
época do ano. “As peças que não 
conseguimos vender no fi nal do 
ano abaixamos o preço, que é 
para poder renovar o estoque”, 
explica. Ainda segundo ele, os 
preços caem uma média de 10% 
todo início de ano, mas o des-
conto pode ser ainda maior se o 
cliente resolver pagar à vista. 

Na última semana os clien-
tes procuraram muitas máqui-
nas de lavar, ventiladores e apa-
relhos de ar-condicionado de-

vido ao calor. Nos últimos dois 
dias, entretanto, a procura por 
estes dois últimos diminuiu por 
conta da chuva. De acordo com 
Xavier, a loja tem colocado de 
oito a 15 itens em promoção se-
manalmente e deve seguir neste 
ritmo enquanto durar o estoque. 

Na Avenida Rio Branco, Ci-
dade Alta, a Rabelo chama aten-
ção dos clientes com as promo-
ções de geladeiras, fogões e tele-
visões de LCD. Segundo o geren-
te Denilson Alves, um aparelho 
de 32 polegadas da Samsung 
caiu de R$ 1.500 para R$ 1.299. 
O objetivo é zerar o estoque que 
sobrou do Natal com descon-
tos de 30%, 40% e 50%. De olho 

nas promoções, o piloto da Ae-
ronáutica José Wellington apro-
veitou para comprar duas ca-
mas, uma para ele e a esposa e 
outra para o fi lho. “Entrei em 
outras três lojas e aqui foi o pre-
ço mais em conta que encon-
trei”, disse. Pelos dois itens ele 
pagou apenas R$ 818. 

Já a aposentada Elizabeth da 
Silva aproveitou a liquidação de 
até 70% das Lojas Express para 
comprar as roupas que irá usar 
na festa do padroeiro de sua ci-
dade, Espírito Santo, que acon-
tece agora em janeiro. “Deixei 
para vir comprar agora porque 
sei que todas as lojas baixam os 
preços nessa época do ano”.

Apesar de ter sido dada a lar-
gada na corrida para comprar 
mais barato, pouca gente circu-
lava nos dois maiores shoppings 
da cidade – Midway Mall e Natal 
Shopping - na manhã de ontem. 
As lojas estavam vazias, mas 
nem por isso as vitrines chama-
vam menos atenção. Na By Ten-
nis, a vendedora Ednólia Bezerra 
disse que 99% da loja está em li-
quidação. “Tem tênis que baixou 
o preço em até R$ 200”, disse. 

A maior aposta da loja para 
este período promocional é o tê-

nis Mizuno Wave Creation, que 
saiu de R$ 600 para R$ 399. Sen-
sação entre os praticantes de 
corrida, o produto ocupa um lu-
gar de destaque no estabeleci-
mento. Assim como no restan-
te do comércio, a liquidação na 
By Tennis servirá para queimar 
o estoque que sobrou do fi nal 
do ano passado. Segundo a ven-
dedora, tênis é um dos produ-
tos que mais saem no Natal. Os 
descontos devem continuar por 
tempo indeterminado.

Na loja Opção, a gerente Rais-
sa Brasil conta que os descontos 
são feitos gradativamente em 
peças selecionadas, mas pode-
rão chegar a 70% com o passar 
dos dias. “À medida que vemos a 
procura, vamos aumentando os 
descontos. Tem peças que che-
gam a R$ 19,90, R$ 29,90”, deta-
lha. As roupas da coleção pas-
sada são a maior aposta da loja 
para este mês, principalmente 
shorts, blusas e calças jeans. 

Alguns metros à frente, a loja 
de roupas Dellire colocou meta-
de dos produtos em promoção. 
Segundo a vendedora Railma 

Naama, o cliente que levar uma 
peça terá 30% de desconto; quem 
comprar duas terá 40%; três, 50% 
e acima de quatro peças, 60% de 
abatimento. Esta é a tradicional 
promoção de início de ano e ser-
virá também para a loja queimar 
o estoque de roupas brancas fei-
to para o réveillon. Até o fi nal de 
janeiro saias, vestidos, shorts e 
blusas deverão ser amplamente 
vendidos na Dellire.

Algumas lojas decidiram co-
meçar a queimar o estoque ape-
nas ontem. Foi o caso da Mar 
D’elle, especializada em linge-
rie. A gerente contou que o ade-
sivo “Liquidação” havia acabado 

de ser colocado na vitrine da loja 
quando a reportagem visitou o 
local. “Ainda não sabemos o que 
será liquidado. Estou verifi cando 
no sistema o que vamos colocar 
em promoção”, disse. 

Na Cinderela Calçados, os 
descontos vão até 30%. O vende-
dor Vinícius Macêdo conta que 
no fi nal do ano passado o par-
celamento poderia ser feito em 
até 10 vezes, mas como os pre-
ços caíram, os donos resolve-
ram reduzir as parcelas para cin-
co. Além do que sobrou do Natal 
e réveillon, a loja está liquidan-
do produtos antigos que tive-
ram pouca aceitação. A expecta-

tiva é que os calçados femininos 
e as sandálias rasteiras sejam lí-
deres de vendas este mês. Ain-
da de acordo com o vendedor, o 
maior público da sapataria é for-
mado por natalenses, mas os tu-
ristas quando vão sempre procu-
ram sandálias de dedo como as 
Havaianas.

No Natal Shopping, a loja Fa-
brizio Giannone oferece brincos, 
bolsas, pulseiras, anéis e sapati-
lhas com até 50% de desconto. A 
vendedora Maiara Medeiros diz 
que até alguns itens da coleção 
nova entraram na liquidação. 
“Temos que levantar as vendas, 
que geralmente são fracas ago-
ra em janeiro”, justifi cou. Ela diz 
que a maior procura parte dos 
próprios clientes da loja, que já 
estão acostumados com as pro-
moções de início de ano.  

Com o saldo que sobra do 
Natal, é tradição as lojas reali-
zarem promoções e liquidações 
em janeiro. O comércio deve ter 
maior impulso com a chega-
da de turistas à capital. Segun-
do Marcelo Queiroz, presiden-
te da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do RN, 
a rede hoteleira potiguar já beira 
os cem por cento de ocupação.

No início do ano passado a 
Câmara de Dirigentes Lojistas 

de Natal (CDL) realizou a Pro-
moShopping, que durou qua-
tro dias  e envolveu o shopping 
Cidade Jardim, Natal Shopping, 
Norte Shopping, Midway Mall e 
Via Direta. Este ano nenhuma 
entidade representativa do co-
mércio organizou uma liquida-
ção ofi cial, mas em dezembro 
passado, quando deu entrevis-
ta ao NOVO JORNAL, Marcelo 
Queiroz garantiu que as promo-
ções aconteceriam.

“Já é tradição as lojas abai-
xarem os preços nessa época 
do ano. Tem muita gente que 
não espera nem janeiro che-
gar para liquidar o que sobrou. 
Como todo ano nessa época a ci-
dade lota de turistas, muitos se 
preparam e ampliam seus esto-
ques de modo que dê para o Na-
tal, réveillon e janeiro”, disse na 
ocasião. 

Nessa época do ano as maio-
res liquidações ocorrem nas lo-
jas de eletrodomésticos, mas 
as de roupas e sapatos também 
aproveitam o baixo movimen-
to para diminuir os preços e im-
pulsionar as compras. O des-
conto mínimo, geralmente, é de 
10%, mas pode chegar a 70% e, 
em alguns locais, até mais caso 
o cliente resolva pagar à vista e 
em espécie. 

OFERTAS
/ OPORTUNIDADE /  COMERCIANTES BUSCAM REDUZIR 
ESTOQUES QUE SOBRARAM DAS FESTAS DE FINAL DE ANO 
COM LIQUIDAÇÕES QUE OFERECEM DESCONTOS DE ATÉ 70%

DE OCASIÃO

 ▶ Aparelhos de TV, ar condicionado e ventiladores são os mais procurados nas lojas de eletrodomésticos  ▶ Severina Dias busca uma televisão maior para a sala da casa

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Railma Naama, vendedora

 ▶ Lojas dos shoppings também oferecem descontos para clientes 

 ▶ José Wellington aproveitou promoções para comprar duas camas novas

SHOPPINGS TAMBÉM ADEREM 
ÀS LIQUIDAÇÕES DE JANEIRO

DEIXEI PARA VIR 

COMPRAR AGORA 

PORQUE SEI 

QUE TODAS AS 

LOJAS BAIXAM OS 

PREÇOS NESSA 

ÉPOCA DO ANO”

Elizabeth da Silva
aposentada


